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JUNTA DE VILA
DAS AVES
INAUGURA

PARQUE INFANTIL
NO DOMINGO

Vila Nova do
Campo poderá
ser nome
de freguesia
em 2015

NATAL NA
MINHA TERRA
O testemunho de Iliana,
irmã colombiana da
comunidade do Mosteiro
da Visitação sobre o
natal em Manizales.

SUPLEMENTO

A União de Freguesias de Cam-
po (S. Martinho e S. Salvador) e
Negrelos (S. Mamede) está mais
próxima de ver o seu nome al-
terado. A consulta pública foi
feita no dia 7 de dezembro e a
proposta vencedora arrecadou
47 por cento dos votos. PÁG. 15

Associação contrai
empréstimo para
fazer face a dívidas
a fornecedores

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DOS BOMBEIROS
DE VILA DAS AVES

MISERICÓRIDA
VAI TOMAR CONTA
DO HOSPITAL
DE SANTO TIRSO
A FECHAR // PÁGINA 20
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Paisagens
sonoras
(quase)
minimalistas
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Quase à porta dos anos 90, os Nirva-
na estreavam-se no mundo da músi-
ca com “Bleach”. Em 1989 saía tam-
bém uma novidade chamada “The
Stone Roses”, nascia a obra-prima dos
Pixies (“Doolittle”) e, entre muitos
acontecimentos, regressavam os The
Cure (“Disintegration”), Lou Reed
(“New York”) e, por cá, Jorge Palma
(“Bairro do Amor”), todos eles muito
saudados. Foi também neste ano que

os Galaxie 500 lançaram “On Fire”,
cheio de paisagens sonoras calmas
e (quase) minimalistas.

O grupo americano teve uma exis-
tência breve, editando três álbuns, sen-
do o segundo o mais aclamado. As in-
fluências são evidentes logo na primei-
ra audição. Se tiram ideias aos lendá-
rios The Velvet Underground e adicio-
nam um talento natural, o resultado
pode ser muito positivo. Conseguem,
como trio, preencher bem o espaço,
não deixando a sensação de um vazio
indesejado. Para isso, a contribuição
da guitarra assume um papel prepon-
derante. Ora flutua na simplicidade
das melodias, ora interrompe os vocais
em falsete, como em “Tell Me”. A voz
alta e corajosa em “Snowstorm” pode
desagradar a muita gente. Aqui relem-
bramos, com facilidade, o trabalho da
baterista Maureen Tucker em “Ocean”.

Dentro de portas - “On Fire”

A ousadia vocal continua na faixa se-
guinte, “Strange”. “Decomposing Trees”
pode parecer uma carta fora do bara-
lho, com o saxofone tenor de Ralph
Carney a intrometer-se num ambiente
que não parecia o seu. A consequên-
cia? Talvez a melhor faixa. “Isn’t a Pity”,
de George Harrison, termina como uma
homenagem adequada ao ex-Beatle.

Em 1997, uma reedição adicio-
nou três faixas bónus, sendo uma a
versão de “Ceremony”, música escrita
por Ian Curtis (Joy Division) e aprovei-
tada pelos New Order em 1981. Tanto
nesta como na seguinte, “Cold Night”,
veem-se parecenças com os The Jesus
and Mary Chain.

Conheço pessoas que irão gostar
desta minha sugestão. Resta saber se
já conhecem ou se associam Galaxie
500 apenas a um modelo de um
automóvel da marca Ford. ||||||

FIM DE SEMANA

“O grupo americano teve
uma existência breve,
editando três álbuns,
sendo o segundo o
mais aclamado. As in-
fluências são evidentes.”

Que o Altíssimo me conceda o Seu
perdão pelas horas e dias que irei
roubar ao tempo bendito da oração e
das Santas Leituras a fim de escrever
esta história imperfeita das gentes da
minha terra (…)

Esta é a história de Tanios, um
jovem adolescente libanês que
vive numa aldeia envolta pelas
montanhas, em Kfaryaba. Filho
bastardo da bela Lâmia com o xe-
que Francis, um cristão árabe, esta
personagem parece ter um destino
dramático. Aos quinze anos, com
o cabelo precocemente embran-
quecido, Tanios apaixona-se pela
filha do maior inimigo de seu amo.

Em cada capítulo, Amin Ma-
alouf concilia factos históricos, di-
vagações filosóficas e fantasias
com uma perícia surpreendente.
Tal como se fosse uma pintura,
este livro foi concebido com muita
sensibilidade e delicadeza em
cada palavra escrita. Imperdível. ||||

Mesmo que o verão de S. Martinho
tenha chegado fora do tempo, novem-
bro é, por tradição, o mês de todos
os magustos. No próximo domingo,
a Associação Tuna Musical de Rebor-
dões cumpre-a a partir das 15 horas.
A organização garante, naturalmente,
castanhas e vinho, mas aproveita tam-
bém a oportunidade para dar a conhe-
cer com que artes se faz a sua ativida-
de regular. E, por isso mesmo, ao lon-
go da tarde, está prometida uma atua-
ção da Tuna, propriamente dita, mas
também do chamado grupo Vozes da
Tuna e dos instrumentistas da escola
da música. Para além disso, a ‘prata
da casa’ garante ainda demonstra-
ções de danças latinas e africanas. E
tudo isto terá lugar na sede da Tuna
Musical, no lugar de Carreiró, em Re-
bordões. A entrada é livre. |||||

O Rochedo de Tanios
Amin Maalouf

DIFEL

POR // BELANITA ABREU

A LUTA PELAS
ORIGENS EM
IMAGENS DE
DANIEL RODRIGUES

Uma imagem de “Awá
Guajá – A luta pelas
origens”, exposição de
Daniel Rodrigues que
retrata “o dia a dia de
sobrevivência” das mais
de 400 pessoas da tribo
Awá (Brasil).  Fotógrafo,
natural de Riba de Ave,
Vila Nova de Famalicão,
Daniel Rodrigues venceu
em 2013, o primeiro
prémio da categoria
“Daily Life” (vida quotidi-
ana) do World Press
Photo. A exposição está
patente no Foyer da Casa
das Artes de Famalicão
até ao dia 31 de Janeiro.
A não perder

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta  primeira
saída de dezembro foi o nosso estimado assinante Augusto da Silva

Oliveira, residente na rua Parque Industrial da Barca, n.º 326, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607



SEXTA, DIA 19 SÁBADO, DIA 20
Céu limpo. Vento fraco.
Max: 14º / min. 02º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 16º / min. 02º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 16º / min. 05º

DOMINGO, DIA 21
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Do Natal à Santa Luzia,
cresce um palmo cada dia

Em vésperas de Natal, são várias as
propostas mais ou menos natalícias
para celebrar a quadra, e no que toca
a concertos não vão faltar razões para
sair de casa. Só na Igreja Matriz de
Santo Tirso, são dois os espectáculos
de Natal previstos para este fim de
semana. No sábado, é a vez do Cen-
tro Cultural de Vila das Aves acolher
o seu já tradicional concerto.

Esta sexta-feira, a partir das 21h30,
a Orquestra de Sopros ARTAVE e o
Coro CCM apresentam-se na Igreja
Matriz de Santo Tirso para o primeiro
dos concertos. Dirigidos pelos maes-
tro Hugo Ribeiro, orquestra e coro vão

Concertos em
Santo Tirso e Vila
das Aves para
celebrar o Natal

SANTO TIRSO // MÚSICA

IGREJA MATRIZ DE SANTO TIRSO E CENTRO
CULTURAL DE VILA DAS AVES ACOLHEM ESTE
FIM DE SEMANA OS HABITUAIS CONCERTOS DE NATAL

apresentar obras de Wolfgang Ama-
deus Mozart, nomeadamente a aber-
tura da ópera “Flauta Mágica”, de Jo-
hann Sebastian Bach e André Wai-
gnein, entre outros.

Organizado pela Escola Profissio-
nal Artística do Vale do Ave (ARTAVE)
e pelo Centro de Cultura Musical
(CCM), a realização deste concerto,
com entrada livre, conta com o apoio
da Câmara Municipal de Santo Tirso.

No sábado, novo concerto no
mesmo local e à mesma hora, mas
com outros protagonistas, nomeada-
mente o Coral da Misericórdia, o Co-
ral dos Pequenos Cantores de Santo
Tirso e Orfeão de Barrô, de Águeda.

Finalmente, e também no sábado,
mas em Vila das Aves, sobem ao pal-
co do Centro Cultural o Grupo Co-
ral e o Coral Infantil e Juvenil de Vila
das Aves, os instrumentistas da Ofi-
cina de Música e o Grupo Coral de
Delães. Integrado no Polifonias, ciclo
de música coral promovido pela Câ-
mara de Santo Tirso, o espetáculo  tra-
duzir-se-á também num momento de
homenagem a José Marques Pimen-
ta, fundador e diretor artístico ao lon-
go de 30 anos do Grupo Coral de
Delães, falecido em 2004. Natural
daquela freguesia do município de
Famalicão, José Marques Pimenta este-
ve sempre muito ligado a Vila das Aves,
freguesia onde foi professor e também
colaborador incansável do Grupo
Coral, tendo estado também na fun-
dação da Oficina de Música. |||||

O tradicional Concerto
de Natal a realizar em
Vila das Aves, sábado,
às 21h30, conta com
as participações do
Grupo Coral de Delães,
Grupo Coral e Coral
Infantil e Juvenil de
Vila das Aves e dos
instrumentistas
da Oficina de Música.
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DESTAQUE

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

||||| TEXTO:     ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Define as linhas de orientação políti-
ca da Câmara de Santo Tirso para o
próximo ano e tem uma dotação or-
çamental de cerca de 43 milhões de
euros. O documento referente às Gran-
des Opções do Plano e Orçamento para
2015 foi aprovado por maioria na
reunião de Câmara de 28 de novem-
bro e levado à Assembleia Municipal
do passado dia 2, onde o presiden-
te da Câmara, Joaquim Couto, subli-
nhou que se trata de um plano que
resulta de um processo de “diálogo”.

Comparativamente com o ano an-
terior, o orçamento “encolhe” cerca de
14 milhões de euros, o que resulta

Orçamento da Câmara
‘encolhe’ 14 milhões:
realismo para o PS,
falta de rigor e de
ambição para o PSD-PPM
É, GARANTE A CÂMARA MUNICIPAL, “UM DOS ORÇAMENTOS MAIS
REALISTAS DE SEMPRE”. NO PASSADO DIA 2 DE DEZEMBRO,
AS GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO PARA 2015
FORAM DISCUTIDAS E VOTADAS NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, ONDE
NEM TODOS ESTIVERAM DE ACORDO.

SANTO TIRSO // PLANO E ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL

de um esforço de consolidação orça-
mental e do atraso relacionado com
a abertura do novo quadro comuni-
tário. O Plano Plurianual de Investi-
mentos (PPI) tem uma dotação de cer-
ca de 11 milhões de euros, algo que
o município encara como bem mais
realista e adequado à conjuntura eco-
nómico-financeira do país e do mu-
nicípio. Ao mesmo tempo é prevista
uma poupança de 1,7 milhões de
euros no final de 2015. Cerca de 5,6
milhões do PPI destinam-se às fun-
ções sociais, uma vez que a autarquia
considera que “em períodos de que-
bra acentuada de rendimentos e de
aumento da carga fiscal, a coesão
social tem de ser uma prioridade”.

AS GRANDES OPÇÕES DO
PLANO E ORÇAMENTO
PARA 2015 FORAM
APROVADAS POR MAIORIA
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Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO
Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

“RETIRAR DOS ORÇAMENTOS
AQUILO QUE É DE
DIFÍCIL EXEQUIBILIDADE”
“Temos pautado a atuação da câma-
ra pelo rigor, pela transparência, pela
honestidade e pela necessidade de
em cada ano executarmos paulatina-
mente aquilo que as nossas receitas
totais nos permitem”, adianta o presi-
dente, sublinhando que “é necessá-
rio, e este orçamento reflete isso, re-
tirar dos orçamentos aquilo que é de
difícil exequibilidade face ao montan-
te total das receitas municipais”.

O orçamento para 2015 inclui ain-
da 235 mil euros que a Câmara Mu-
nicipal irá direcionar para o Fundo
de Apoio Municipal. Couto explica
que o Fundo apoia os municípios que
“não cumprindo as regras mínimas
de gestão estão numa situação difí-
cil”. Cinquenta por cento do fundo,
continua o presidente, “terá que ser
constituído pelos orçamentos muni-
cipais, o que se torna uma injustiça
flagrante, na medida em que é um
favorecimento do prevaricador”.

O presidente da Câmara acredita
que, do ponto de vista político está a
ser dado um contributo “à boa gestão
do dinheiro público, um bom contri-
buto à imagem do município e até
um bom contributo à imagem do país
porque se todos os municípios imple-
mentassem o que nós implementamos
em 2014 e queremos implementar
em 2015 não seria preciso Fundo”.

OPINIÕES DIVIDIDAS
As opiniões dos partidos com assen-
to na Assembleia Municipal dividem-
se quanto ao Orçamento. Cláudia
Monteiro salienta que a CDU regis-
tou “com agrado a iniciativa levada a
cabo pela Câmara Municipal na aus-
cultação de propostas e sugestões para
as grandes opções do plano para
2015”. Henrique Pinheiro Machado,
do Grupo Independente P’ra Frente
Santo Tirso mostrou-se preocupado
com as transferências para as fregue-
sias e apresentou uma proposta para

realismo”, e muito menos “contenção”
“Ao executivo faltou determinação

para elaborar um orçamento diferen-
te, perseguir novos rumos e exercer
opções políticas diferenciadoras”, con-
tinuou a deputada que acusa o exe-
cutivo liderado por Joaquim Couto
de “adiar compromissos de investi-
mento estratégico para meados de
2016, isto é, para mais perto das pró-
ximas eleições autárquicas”.

Já Marco Cunha, do PS, deu os
parabéns ao executivo. “Este é um do-
cumento como nunca tinha visto, tal
é a forma como está explanado. O
presidente da União de Freguesias
de Campo (S. Martinho e S. Salvador)
e Negrelos (S. Mamede) sublinhou
ainda o facto de o município partici-
par com mais de 200 mil euros “para
os que se portaram mal”.

PROPOSTAS INCLUÍDAS E
PROPOSTAS IRRESPONSÁVEIS
Se uns deputados questionaram o
presidente da Câmara acerca das pro-
postas por si apresentadas que inte-
graram o orçamento, outros sublinha-
ram que muitas delas haviam sido ig-
noradas. Couto lembrou que as bol-
sas de estudo para ensino superior,
o apoio na aquisição de medicamen-
tos para idosos, a bolsa desportiva anual,
a feira das tasquinhas e artesanato e
a área de serviço para autocaravanas
são propostas do PSD que foram in-
cluídas no documento. Do mesmo
modo, a semaforização da nacional
105 e a requalificação do cruzamento
do Barreiro, em S. Tomé de Negrelos
foram discutidas com a CDU. Quan-
to às apresentadas pelo movimento
P’ra Frente Santo Tirso, o presidente
da Câmara limitou-se a adiantar que
foram “consideradas irresponsáveis”.
Couto referiu a existência de mais de
100 eventos já agendados para o
próximo ano e explicou a necessida-
de de fazer passar a informação.

As Grandes Opções do Plano e
Orçamento para 2015 foram apro-
vadas por maioria. |||||

A deputada Cláudia Monteiro, da
CDU, questionou o presidente da
Câmara Municipal acerca de in-
tenção de construir ou não par-
ques de estacionamento subter-
râneos e o presidente da autar-
quia explicou que ainda não foi
decidido se se irá optar por essa
modalidade. Posteriormente, de
entre os vários pontos da Ordem
de Trabalhos, foi aprovado o
ponto referente a compromissos
plurianuais com a Santa Casa da
Misericórdia para o arrendamen-
to de um terreno cuja finalidade
é, tão-somente, a sua utilização
enquanto parque de estaciona-
mento. Trata-se do terreno da
antiga fábrica Fecoli e em causa
estão 140 lugares de estaciona-
mento. ||||| ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

que fosse “encontrado um critério
uniforme de distribuição das verbas
para que as freguesias possam ter
estabilidade”, já que o deputado con-
sidera que há freguesias a receber
mais do que deveriam e outras a re-
ceber menos. O presidente da As-
sembleia Municipal Rui Ribeiro, ex-
plicou, posteriormente que, segundo
a lei, o documento posto a discussão
“não era passível de ser alterado”.
Henrique Pinheiro Machado subli-
nhou, posteriormente, que “87% dos
investimentos camarários foram para
empresas fora do concelho”. O de-
putado acredita que “nada de bom
se augura para o município em 2015”,
e não tem dúvidas: “não podemos
aceitar, sem ser com uma dose de
ironia, que o orçamento é saudável”.

Ricardo Rossi, do CDS, admitiu
votar favoravelmente o Orçamento
por ser um “pequeno arrepiar de ca-
minho” para alcançar mudanças no
concelho. “Nós queremos um con-
celho empreendedor, empresarial, um
concelho jovem e dinâmico, atrativo,
social”, afirmou o deputado que vê
“mudanças efetivas no PPI”. “Realça-
mos a opção pelos subsídios de ar-
rendamento social, pela racionaliza-
ção da despesa, pela contenção, pe-
las bolsas de estudo, pela juventude,
cultura e deporto” referiu. Ainda as-
sim, lembrou que Santo Tirso não
poderá continuar com uma vergonho-
sa rede de saneamento”. Paulo Oli-
veira, eleito pelo PSD-PPM, acredita,
no entanto que o orçamento “não
apresenta qualquer caminho estraté-
gico a médio e longo prazo”. O depu-
tado laranja quis saber onde serão
gastos parte dos impostos em favor
da Câmara Municipal e acusou a
autarquia de “ter as prioridades tro-
cadas”. “Inscrever 150 mil euros para
o fundo de emergência social e 245
mil para gastos com publicidade, é
apenas um dos muitos exemplos
reveladores da falta de equidade na
despesa”, adiantou. “Onde está o ri-
gor e o realismo?”, questionou, subli-
nhando que “a solução mágica da
maioria socialista foi o aumento de
receita fiscal que irá onerar os
tirsenses”. A colega de bancada, Graça
Mesquita, diz não vislumbrar no do-
cumento “qualquer ambição, rigor,

Temos pautado a atua-
ção da camara pelo
rigor, pela transparên-
cia, pela honestidade e
pela necessidade de em
cada ano executarmos
paulatinamente aquilo
que as nossas receitas
totais nos permitem”

“
JOAQUIM COUTO, PRESIDENTE DA CMST

“Não podemos aceitar,
sem ser com uma dose
de ironia, que o or-
çamento é saudável”.
HENRIQUE PINHEIRO MACHADO,
PR’A FRENTE SANTO TIRSO

“Ao executivo faltou
determinação para
elaborar um orçamento
diferente, perseguir
novos rumos e exercer
opções políticas
diferenciadoras”

PAULO OLIVEIRA, PSD-PPM

“Inscrever 150 mil euros
para o fundo de emer-
gência social e 245 mil
para gastos com publi-
cidade, é apenas um
dos muitos exemplos
reveladores da falta de
equidade na despesa”

GRAÇA MESQUITA, PSD-PPM

140 LUGARES
DE ESTACIONAMENTO
NA ANTIGA FECOLI
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OPINIAO~

Ano vai, ano vem...

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

Tão depressa o calendário nos sur-
preende com as novíssimas folhas
do rolar dos dias e dos meses que, a
certa altura, nos esquecemos do pas-
sar do tempo e dos eventos que o
preencheram, que damos connosco
mesmos na última folha dos duodé-
cimos procurando transitar para o
ano que segue com uma quase in-
consciência disso. Não há quem se
não esforce por fazer destas festas
do final do ano um augúrio de tem-
pos mais prometedores para esta
aventura humana em que estamos
investidos e nem tão pouco o pior do
que nos tenha acontecido em termos
pessoais, familiares ou mesmo mun-
diais nos faz perder a esperança de
que melhores tempos virão. Como
bem dizia o melhor dos nossos poe-
tas “Atrás dos tempos vêm tempos e
outros tempos hão de vir” e isso vale
bem mais que todas as ideias funes-
tas dos que insistem em carpir o de-
sencanto e anunciar maus agoiros.

Não vou acrescentar mais nada
porque um editorial pouco mais
acrescenta ao que nesta produção
redatorial, com os seus textos noti-
ciosos, os seus mimos natalícios e
festivos, as suas saudações a quantos
colaboram como leitores, anuncian-
tes e trabalhadores da nosssa comu-
nicação social. Sirvo-me apenas de
um texto poético de um autor nosso
conterrâneo, que muito frequente-

mente dá voz às nossas mais íntimas
convicções e esperanças, para, fazen-
do minhas as suas “ILUMINAÇÕES”,
desejar a todos a melhor continui-
dade do que vimos fazendo:

Agradecendo a gentileza do autor,
Afonso Bastos, desejo a todos uma
boa transição para 2015 e que a “ter-
ra agreste” que nos consome também
o seja de bênçãos e fertilidade. |||||

Ex.mo Senhor Presidente da Câmara
e senhores vereadores.

Os moradores da Praça das Fon-
tainhas, em Vila das Aves, perguntam
quando haverá paz, sossego e descan-
so neste local já que os bares exis-
tentes funcionam até altas horas da
noite, perturbando quem aqui vive com
música, barulho, distúrbios, vidros das
portas e caleiras das águas partidas,
garrafas, copos, etc. Chegando mes-
mo, por vezes, a fazer as necessida-
des junto às portas e muito mais.

É por isso que pedimos aos nos-
sos representantes na Câmara e às
autoridades que nos resolvam o pro-
blema estipulando como horas de
encerramento às 22 horas no inver-
no e às 24 horas no verão. Para quem
mora no ‘coração’ de Vila das Aves e
paga valores elevados de IMI esta
situação é degradante. Esta zona já é
conhecida como Bairro da Lata e,
neste momento, os nossos prédios
não têm valor no mercado.

Senhor presidente, em novembro

de 2013 fizemos uma queixa relativa
aos dois bares existentes. Ouvimos
agora dizer que a Câmara irá conce-
der licença para a abertura de mais
um, que irá ser conhecido como a
sede da claque do Desportivo das
Aves, aqueles que mais problemas
nos têm causado e mais barulho fa-
zem, julgando que estão no estádio.
Senhor presidente, os moradores já
não sabem mais o que fazer. Liga-
mos para a Guarda e a resposta é
sempre a mesma: “só há um piquete
e está para fora”. Só ao fim de muitas
chamadas é que aparecem e alguns
nem do carro saem porque são mal-
tratados e enxovalhados.

Mais uma vez pedimos aos nos-
sos representantes autárquicos que
resolvam este problema, a bem da
Praça das Fontainhas, o mais rápido
possível. Pedimos que verifiquem to-
dos os processo enviados para a Câ-
mara para dar seguimento a isto. Em
nome de todos os moradores da Pra-
ça das Fontainhas, o nosso muito
obrigado. ||||| MCMMCMMCMMCMMCM
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EDITORIAL

CARTAS AO DIRETOR“Não sei se os biliões de primaveras
Que já se passaram neste mundo hostil
Mas sei que entre homens bons existem feras
Que fazem da arrogância o seu covil.

Promessas, brancas nuvens das esperas
Feitas de um sol vermelho de tons mil…
Vieram mas ficaram nas quimeras
Do entusiasmo que abraçou Abril.

São sempre iguais os anos no trajeto
Em busca de outra vida, pão e afeto
Nascidos d’ algum pródigo contraste…

Mas nada resta desse sonho lindo
O que virá p’ra além do ano findo?
Decerto terra agreste quanta baste!

Carta Aberta
ao Presidente
da Câmara
Municipal
de Santo Tirso

“Os moradores da Praça
das Fontainhas, em Vila
das Aves, perguntam
quando haverá paz,
sossego e descanso neste
local já que os bares
existentes funcionam até
altas horas da noite”
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CARTOON // VAMOS A VER...

Pequenos e
graúdos

Há notícias que, mesmo estando do
outro lado do mundo, me deixam
contente.

Não é o facto de o nosso ex-pri-
meiro ministro estar preso. Nem tão
pouco do recuo da Assembleia da
República quanto à reposição das
subvenções de ex-políticos. Até por-
que, e no caso Sócrates, este é mais
uma demonstração que a nossa so-
ciedade tende a focar-se mais no pas-
sado do que no futuro. Nos suspei-
tos ladrões que cabe aos tribunais
julgar, do que nos ladrões que a
sociedade vai legitimando.

Não, também não é facto de este
ano os representantes autárquicos
terem mais que fazer do que ditar
longos discursos políticos nas festas
de Natal de algumas escolas do con-
celho. Não que a sua presença não
seja bem vinda. Os convites formula-
dos pelas associações de pais, além
de protocolares, sempre foram feitos
com as melhores intenções. Infeliz-
mente a dificuldade de transitarem
da sua vida política para a sociedade
mortal faz com que nunca tenham
sido capazes de cativar a plateia em-
bebida de espírito Natalício.

A notícia que me alegra também
não é a que dá conta da realização
de provas automóveis no terreno da
Quinta dos Pinheiros... mas está quase
lá. Embora nunca tenha imaginado
que fosse esse o destino de um ter-
reno que tanto deu que falar, a verda-
de é que, por vezes, pensar um pouco
fora da caixa tráz bons resultados.
Outro exemplo disso é o facto de o
Centro Cultural de Vila das Aves
nunca ter enchido tanto como quan-
do a Associação Avense realizou os
seus festivais Alcalina, na fase em que
este espaço tinha destino incerto.

E por falar em Associação Avense,
a possibilidade da sua reanimação
alegrou-me um pouco. Por isso, aguar-
do novidades, nem que seja para, com

No dia 26 de outubro de 1974, o
Governador Civil do Porto, Dr. Cal
Brandão, deu posse aos membros da
Comissão Administrativa da Câmara
Municipal de Santo Tirso, nomeados
por portaria governamental: Manuel
José de Castro Neto, como presiden-
te, e Agostino Ferreira de Castro Lo-
pes, Manuel Jacinto Soares da Costa,
Rosa Maria Correia Gil Pinheiro,  An-
tónio J. Gonçalves Afonso, António
Barbosa dos Santos e Manuel Rodri-
gues da Silva, como vogais.

Segundo o Jornal de Santo Thyr-
so, edição de 1 de Novembro de
1974, “o acto que decorreu no Salão
Nobre dos Paços do Concelho foi
extraordinariamente concorrido”.

Depois de lavrados e assinados
os autos de posse, o Dr. Cal Brandão,
como reza a notícia do Jornal de
Santo Thyrso, usou da palavra, refe-
rindo-se “ao significado do 25 de
Abril e ao Movimento das Forças
Armadas que libertaram Portugal da
ditadura, traçando as linhas gerais
de ação que competiria à Comissão
Administrativa seguir: saneamento
imediato de todas as Juntas de Fre-
guesia; recenseamento eleitoral e
levar a todos, munícipes e funcioná-

rios, o espírito do 25 de Abril”.
O Dr. Cal Brandão “fez ainda

votos para que a população de Santo
Tirso assista às reuniões semanais
da Câmara e desejou felicidades à
Comissão Administrativa”.

De seguida, falou o Dr. Martins
de Almeida, ilustre advogado nesta
comarca, que apresentou os mem-
bros da Comissão Administrativa
empossados, “assegurando serem
homens de bem, verdadeiros demo-
cratas que desde há muito lutavam
contra a ditadura fascista”.

Por último, interveio o empossado
presidente da Comissão Administra-
tiva (CA), de cujo discurso se desta-
cam a seguir algumas passagens, na
primeira das quais salientou o signi-
ficado especial de que se revestia o
ato para o futuro da democracia no
concelho – já atrasado em relação
aos demais concelhos do país – num
processo de democratização que era
condição fundamental para a sua
consolidação.

Dado o carácter provisório da
CA, não haveria tempo nem recur-
sos financeiros para grandes empre-
endimentos, mas os seus membros
dedicariam o melhor do seu esforço
para satisfazer, na medida do pos-
sível, as carências mais urgentes da
população concelhia.

No plano administrativo, são in-
dicados como objetivos: dinamizar
os serviços, de molde a que a Câ-
mara Municipal seja recolocada no
seu devido lugar, como servidora
do povo, e não, ao invés, que seja
o povo a servi-la; desmantelar uma

série de vícios que contaminavam a
função pública, onde imperava o
favoritismo, o compadrio, a cunha,
a discriminação social, o favorzinho
compensador, contando, para o efeito,
com a colaboração dos trabalha-
dores.

No campo político, atenta a pro-
ximidade da realização das primeiras
eleições livres pós-25 de Abril, em
que estava reservado à Câmara e às
Juntas amplo papel, havia que dar
cumprimento às prioridades traçadas
pelo Governador Civil do Porto: o
saneamento das Juntas de Freguesia
do anterior regime, ainda em fun-
ções, e a elaboração do recensea-
mento eleitoral, tarefas indispensá-
veis para a realização de eleições
sérias e livres, tarefas que foram in-
tegralmente cumpridas. Sem verda-
deiros democratas, a Democracia
não poderia ser construída.

P.S.: Por falar em Democracia e de-
mocratas, Mário Soares, na vitalidade
dos seus 90 anos, muito criticado
pelos defensores do politicamente
correto devido ao gesto de amizade
pelo seu amigo caído em desgraça,
mostrou mais uma vez a elevada di-
mensão ética de cidadão e político,
que fez jus ao slogan “Soares ami-
go, o Povo está contigo”. Por esse
motivo, merece a distinção de to-
dos os cida-dãos para quem a ver-
dadeira ami-zade não é um valor
humano em fim de ciclo.

Para os leitores, votos de Bom
Natal e de Ano Novo com menos
austeridade. ||||||

Este ano, como prenda
para pequenos e
graúdos, era bom que
este parque [infantil]
se tornasse realidade o
mais breve possível.”

“

Manuel Neto

Fernando Torres

CRÓNICO

Preservar a
memória II

dignidade, se dar conta do seu fim.
Mas a notícia que me deixou ver-

dadeiramente contente não faz parte
das notícias mundiais, nacionais ou
concelhias. Acho que fará parte de
muitas conversas e tenho a certeza
que fará parte da vida de muitas
famílias avenses.

Estas minhas crónicas já serviram
muitas vezes de plataforma para me
queixar da ausência e fazer apelo para
a criação de um parque infantil, ver-
dadeiramente público, para as crian-
ças e famílias de Vila das Aves. Como
tal, não posso esconder a alegria que
me deu saber que um está para breve.

Nunca percebi muito bem qual o
destino do Novo Parque do Amieiro
Galego mas, a notícia que este con-
templará uma zona dedicada a um
parque infantil, diz-me que o seu fu-
turo será bem mais alegre.

Dizem que o Natal é quando o
Homem quer. Na verdade o Homem
tende a querer que seja sempre no
dia 25 de dezembro. Este ano, como
prenda para pequenos e graúdos, era
bom que este parque se tornasse re-
alidade o mais breve possível.

Podia terminar congratulando a jun-
ta pela iniciativa, mas não seria eu se o
fim não fosse algo do género: Ja não
era sem tempo. É crónico... Eu sei. |||||
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ATUALIDADE
SANTO TIRSO // REUNIÃO DE CÂMARA DE 9 DE DEZEMBRO

Limpeza de resíduos em
Santo Tirso e Vila das
Aves entregue a privados

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Orçado em cerca de um milhão de
euros, o Centro de Dia de Burgães vai
dotar o concelho de mais um equipa-
mento de apoio aos estratos popula-
cionais mais desprotegidos, como é
o caso da Terceira Idade, contribuindo
para a valorização pessoal, partilha
de conhecimento e resolução de ne-
cessidades básicas pessoais, terapêu-
ticas e socioculturais. Por isso mesmo,
a Câmara Municipal decidiu, no pas-
sado dia 9, atribuir ao Centro Social
de Burgães um subsídio de cem mil
euros para a sua construção. Mas na
reunião privada do executivo foram
ainda abordados outros temas. A
abertura do concurso público inter-
nacional para a recolha de resíduos
sólidos urbanos e limpeza urbana
das vias e praças municipais de Santo
Tirso foi um deles.

“Comprometida com uma política
de gestão dos resíduos sólidos em
respeito pelas diretivas comunitárias,
em matéria de incineração, reciclagem
e compostagem, e decidida a fazer

CEM MIL EUROS É O VALOR DO SUBSÍDIO QUE O CENTRO SOCIAL DE BURGÃES IRÁ
RECEBER DA CÂMARA MUNICIPAL PARA A CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE DIA. A
PROPOSTA FOI APROVADA POR UNANIMIDADE NA REUNIÃO DO EXECUTIVO, NA QUAL
FOI TAMBÉM APROVADA A ABERTURA DO CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL PARA
A RECOLHA DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS E LIMPEZA URBANA

Electricidade Auto
Mecânica geral
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Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

parte de um sistema de referência na-
cional”, considera Joaquim Couto, pre-
sidente da Câmara, a autarquia deci-
diu lançar um concurso público inter-
nacional que englobasse não apenas
o serviço de recolha de lixo mas tam-
bém o de limpeza urbana. O objetivo,
garante, é melhorar a qualidade da
limpeza urbana e colmatar algumas
deficiências no serviço, por falta de
meios técnicos e humanos dispo-
níveis no município.

Segundo a autarquia, o critério de
adjudicação será o da proposta eco-
nomicamente mais vantajosa, tendo
em conta a ponderação dos fatores
preço (60 por cento) e mérito técnico
(40 por cento), e o contrato vigorará
por um período de oito anos, com
possibilidade de ser prorrogável por
sucessivos períodos de um ano até
ao limite de 10.

Contra a abertura do concurso es-
tiveram os vereadores do PSD/PPM,
como, de resto já havia acontecido na
reunião de câmara de dia 29 de abril,
aquando da autorização para a aber-
tura do procedimento. “Não concor-

damos com a inclusão dos serviços
de limpeza previstos para a cidade e
para Vila das Aves. A câmara tinha e
ainda tem a oportunidade de recuar
e negociar as operações de limpeza
previstas neste concurso com as respe-
tivas juntas de Freguesia. Estamos a
falar de mais de três milhões de euros
que podiam ficar em Santo Tirso e
que vão parar aos bolsos de uma
qualquer empresa privada, sediada
fora do nosso concelho”, argumenta
a oposição que sublinha, ainda o fac-
to de autarquia defender a dilatação
da duração dos contratos quando
“são vários os pareceres emitidos pelo
Tribunal de Contas que recomenda
o cumprimento do Código da Contra-
tação Pública, nomeadamente no que
respeita à duração dos contratos”.

A oposição acredita que a maioria
socialista “não aprendeu com os erros
do passado” e lembra: “ainda hoje
estamos presos a um contrato de
concessão da rede pública de água,
negociado e assinado pelo atual pre-
sidente da câmara, cuja fatura conti-
nua a ser paga pelos tirsenses e colo-
ca Santo Tirso no topo dos concelhos
com a água mais cara”. O executivo
socialista responde, e no que aos
resíduos sólidos diz respeito, com a
introdução de um novo tarifário espe-
cial com base na “frágil situação
socioeconómica que atinge as famílias
e as camadas mais desprotegidas”.

Assim, em 2015, a taxa relativa
aos resíduos sólidos urbanos irá baixar
para as “famílias numerosas”, confor-
me está estipulado no contrato de
prestação do serviço com o operador
que vier a ganhar o concurso. Já as
famílias com baixos rendimentos vão
manter-se no tarifário social, o que im-
plica uma redução dos custos relativos
à recolha do lixo e da limpeza urbana.

Para Joaquim Couto, “o tarifário
para ‘famílias numerosas’ é mais uma
medida de criação de respostas so-
ciais que ajudam a combater a exclu-
são social e a promover a solidarie-
dade e a justiça social e traduz a preo-

Com a entrega a priva-
dos destes serviços
autarquia pretende
melhorar a qualidade
da limpeza urbana e
colmatar algumas
deficiências no
serviço, por falta de
meios técnicos e
humanos disponíveis
no município.

A oposição PSD/PPM
discorda: “ainda hoje
estamos presos a um
contrato de concessão
da rede pública de
água, negociado e
assinado pelo atual
presidente, cuja fatu-
ra continua a ser paga
pelos tirsenses e colo-
ca Santo Tirso no topo
dos concelhos com
a água mais cara”.

“

“Temos uma assesso-
ria de marketing que
custou ao município
mais de 60 mil euros.
Com esta proposta, a
maioria pretende
celebrar um contrato
de prestação de
serviços, provavel-
mente para assessorar
a atual assessoria”
PSD/PPM SOBRE O PLANO DE
MARKETING DO MUNICÍPIO
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física
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cupação da Câmara relativamente a
situações de maior vulnerabilidade”.

“ASSESSORAR A ASSESSORIA”
A proposta relativa à celebração do
contrato de prestação de serviço ten-
do por objeto a elaboração do Plano
de Marketing do Município não foi
votada. Os vereadores do PSD/PPM
terão abandonado a reunião e em
virtude da ausência justificada do vice-
presidente da Câmara, não houve
quórum. O presidente da Câmara con-
sidera a situação ‘inaceitável’ e acre-
dita que se trata de uma demonstra-
ção de “falta de cultura democrática.

A oposição adianta que desde 14
de outubro que “passou a exigir que
os pedidos de emissão de pareceres
prévios viessem acompanhados da
informação técnica devidamente funda-
mentada, bem como da consulta ao
mercado que envolvesse pelo menos
três entidades e/ou pessoas, preferen-
cialmente sediadas em Santo Tirso”.
Os vereadores do PSD/PPM garantem
que a exigência é feita “em nome da
transparência e do rigor na gestão
dos dinheiros dos contribuintes” e lem-
bra que no caso da elaboração de
um “plano de marketing para o muni-
cípio, no valor de 40 mil euros, as con-
dições referidas não foram satisfeitas”.

A oposição vai mais longe e diz
que enquanto a maioria socialista “per-
sistir nesta metodologia”, que consi-
dera imoral e inaceitável, os verea-
dores recusarão participar na sua dis-
cussão e votação. “Esta despesa é algo
de inaceitável nos dias que correm, e
denota que as prioridades do municí-
pio continuam ao contrário. São gas-
tos obscenos, reveladores da falta de
equidade na despesa”, continuam, su-
blinhando que a mesma assume algu-
mas particularidades: “temos uma as-
sessoria de marketing que custou ao
município mais de 60 mil euros. Com
esta proposta, a maioria pretende cele-
brar um contrato de prestação de ser-
viços, provavelmente para assessorar
a atual assessoria” |||||

A iniciativa, promovida e organizada
pela Comissão Politica do PSD de Santo
Tirso, foi presidida pela Deputada da
Assembleia da República e presidente
da Comissão Politica local, Andreia Ne-
to, e destinou-se a transmitir conheci-
mentos no que diz respeito às “atribui-
ções e competências, transferência de
competências e finanças locais”, previs-
tas na Lei nº 75/2013, de 12 de setem-
bro, que estabelece o regime jurídico
das autarquias locais, aos eleitos e a
todos aqueles que integraram as listas
do PSD nas últimas eleições.

Com a sessão de abertura a cargo
de Andreia Neto e do presidente da
Comissão Política Distrital do PSD Porto,
Virgílio Macedo, o PSD de Santo Tirso
convidou, ainda três autarcas: Sérgio
Humberto, presidente da Câmara da
Trofa, Inácio Ribeiro, presidente da Câ-
mara de Felgueiras e José Macedo,
Presidente da União de Freguesias de
Gondomar (S. Cosme), Valbom e Jovim.

A presidente da concelhia tirsense,
Andreia Neto, destacou a importância
da iniciativa para o PSD de Santo Tirso,
referindo ser este o primeiro ato da

Na freguesia de Burgães, arranca-
ram no início deste mês as obras
de remodelação do espaço ex-
terior da escola EB1/J1 da Rama-
da. O projeto da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso, com um in-
vestimento de aproximadamente
60 mil euros e um prazo de exe-
cução de dois meses e meio, tem
em vista a construção de uma
nova zona de recreio numa área
que não possui, atualmente, qual-
quer equipamento lúdico.

Para o efeito, e segundo refe-
re a autarquia em comunicado
de imprensa, será criada uma
zona dedicada aos jogos tra-
dicionais bem como instalada
uma plataforma lúdica coberta
composta por escorregas, passa-
diço e parede de escalada.

Para o presidente da Câmara
de Santo Tirso, Joaquim Couto,
são sempre importantes investi-
mentos que contribuam para “a
promoção do bom ambiente es-
colar e que ajudem a motivar os
alunos para a escola”.

A estes equipamentos, acres-

Há obras no recreio
da Escola da Ramada
INVESTIMENTO DE 60 MIL EUROS NA REMODELA-
ÇÃO DO RECREIO DA ESCOLA EB1/JI DA RAMADA

ce ainda a criação de uma horta
pedagógica. De resto, e no que
concerne aos espaços verdes,
dos cinco canteiros propostos,
um será construído de novo e
os restantes serão reformulados
com a introdução de novas es-
pécies. No canteiro novo serão
colocadas árvores de folha ca-
duca, com o objetivo de propor-
cionar sombra.

A intervenção da autarquia
na Escola da Ramada faz-se
também ao nível dos acessos:
será construída uma nova ram-
pa que pretende melhorar a
mobilidade das pessoas com di-
ficuldades motoras e os cami-
nhos pedonais serão substituí-
dos por pedra de chão com
diferentes cores. |||||

JORNADAS AUTÁRQUICAS DO PSD REALIZADAS NO
DIA 29 DE NOVEMBRO NA BIBLIOTECA MUNICIPAL

segunda fase do atual mandato. A pri-
meira fase, lembrou, caracterizou-se por
uma reflexão interna e muito próxima
com os militantes, que se traduziu num
conjunto de reuniões realizadas em to-
das as freguesias e com todos aqueles
que integraram as listas do PSD nas
últimas autárquicas, realçando o empe-
nho e interesse demonstrado pelos
militantes e simpatizantes do partido.

Por sua vez, Virgílio Macedo subli-
nhou a importâncias destas iniciativas
locais, realçando o trabalho de proximi-
dade que tem sido feito pela Comissão
Política de Santo Tirso, e de que esta
iniciativa é exemplo, valorizando assim
o mandato de Andreia Neto.

Esta, por sua vez, sublinhou a neces-
sidade de “virar o partido para fora,
dando-lhe instrumentos e conheci-
mentos que melhor o preparem para
o difícil combate político que temos de
travar todos os dias no concelho”, des-
tacando-se, nesta matéria, o testemu-
nho dado pelo presidente da Câmara
Municipal da Trofa, Sérgio Humberto,
relativo ao seu percurso autárquico
desde a oposição ao poder. |||||

Para Joaquim Couto,
são sempre importan-
tes investimentos que
contribuam para
“a promoção do bom
ambiente escolar”.

BURGÃES // OBRAS

POLÍTICA // PSD

Andreia Neto
quer ‘virar o
partido para fora’
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Ricardo Casteleiro é o mais recente
membro da junta de Freguesia de Vila
das Aves. O novo vogal irá ocupar o
cargo deixado vago por Luís Miguel
Barbosa que renunciou por motivos
pessoais e profissionais. A eleição de
Ricardo Casteleiro aconteceu na últi-
ma Assembleia de Freguesia, por pro-
posta da presidente da Junta, Elisabe-
te Faria, e obteve a aprovação de to-
dos os deputados. “Quero agradecer
ao Luís Miguel Barbosa pelo traba-
lho empenhado e por ter estado sem-
pre disponível para fazer o que fosse
possível”, salientou a presidente.

Este foi, de resto, o último ponto
a ser votado. Antes disso, muito se
falou do Plano de Atividades e Or-
çamentos para 2015 e do Plano Pluria-
nual de Investimentos. Coube ao te-
soureiro da Junta, Rui Batista, expli-
car as linhas estratégicas definidas
pelo executivo para 2015. Rui Batista

MARCADA PARA O PASSADO DIA 12, A ASSEMBLEIA DE
FREGUESIA DE VILA DAS AVES TINHA APENAS TRÊS PONTOS
NA ORDEM DE TRABALHOS, DOIS DOS QUAIS REFERENTES
AO PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO PARA 2015
E O PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS. A
ASSEMBLEIA ACABOU POR ADICIONAR MAIS UM E ELEGER
O NOVO VOGAL PARA A JUNTA DE FREGUESIA.

Sai Luís Miguel
Barbosa, entra
Ricardo Casteleiro

VILA DAS AVES // ASSEMBLEIA DE FREGUESIA sublinhou que se procurou “fazer um
orçamento com base num elevado
grau de exigência e rigor”. “Procura-
mos conter as despesas correntes e
dar uma maior dotação às despesas
de capital”, acrescentou.

A dotação de 2015 foi elabora-
da com base no valor de 2014 e um
dos objetivos é, garante: “dar mais
conforto à nossa vila”. Assim sendo,
explica o tesoureiro, “as associações
irão continuar a ser apoiadas”, a fes-
ta dos 60 anos da vila, que se cele-
bram no próximo anom também não
vai ser esquecidas sendo dada “espe-
cial atenção às comemorações” e “os
mais desprotegidos da sociedade irão
ter a nossa atenção”. No que ao Pla-
no Plurianual de Investimentos diz
respeito, Rui Batista salientou a execu-
ção de passeios que, considera, “uma
necessidade da vila”, a pavimentação
e drenagem de águas de algumas
ruas, nomeadamente da Trav. Dr.
Germano Pimenta, a Pedro Dioga ou
a pavimentação da rua do infantário.
Constam ainda do Plano assuntos
como o cemitério, o parque Infantil,
o mercado e a Quinta dos Pinheiros.

Sérgio Gonçalves, do Partido So-
cialista salientou que alguns destes
assuntos já constavam do plano an-
terior e foram “empurrados” para o
ano seguinte. O deputado quis sa-
ber qual a estratégia a ser seguida e
o que se irá fazer primeiro. “É neces-
sário definir objetivos a curto, médio
e longo prazo”, sublinhou, questio-
nando sobre “as prioridades do exe-
cutivo para o próximo ano”. “O grau
de execução das obras está eterna-
mente hipotecado à receita”, subli-
nhou Rui Batista, que lembrou: “depen-
demos muito ou exageradamente mui-
to da Câmara Municipal ou de ter-
ceiros” e acrescentou que “as poupan-
ças da despesa corrente nunca serão
suficientes para qualquer obra”. O te-
soureiro explicou que há obras que
transitaram do ano anterior e prova-
velmente algumas irão transitar para
o seguinte. A estratégia do executi-
vo, garante, passa por estas interven-
ções, começar “pelas prioridades das
prioridades”, “no dia-a-dia fazer uma
gestão poupada”, tentar fazer o mais
possível e, defende, “nenhuma des-
tas obras é luxo, são necessidades”.

Sebastião Lopes, do PSD, lembrou
obras como a av. de Paradela e a Rua
de Sobrado que durante décadas fize-
ram parte dos orçamentos até serem
concluídas mas Carla Carneiro, PS, acre-
dita que “não se pode desculpar o que
não se faz com o que os outros tam-
bém não fazem”. A deputada disse
entender as dificuldades e compre-

ender os problemas mas quis saber
quais as reais prioridades da junta.

AV. CONDE VIZELA “NÃO PODE
CAIR NO ESQUECIMENTO”
A abertura de um concurso interna-
cional para recolha de resíduos sóli-
dos urbanos e limpeza urbana das
vias e praças municipais de Santo
Tirso, que já havia causado alguma
discórdia na reunião de Câmara, foi
também referida na Assembleia de
Freguesia de Vila das Aves. A presi-
dente informou que a limpeza das
ruas ia ser entregue a privados e Se-
bastião Lopes não se mostrou a favor
da medida. “De um lado berra-se
contra as privatizações e a nível local
onde temos poder de decisão faze-
mos a mesma coisa”, sublinhou o
deputado questionando a rentabili-
dade do investimento. Opinião dife-
rente tem o executivo da junta de
freguesia. “Eu só tenho a agradecer”,
adiantou a presidente da Junta, “vai
libertar os homens e eles vão poder
fazer outras coisas”. Opinião seme-
lhante tem Rui Batista que, durante a
explicação do orçamento referiu que
a alteração nas limpezas das ruas iria
ser aproveitada para “otimizar recur-
sos e funcionários”.

O cemitério, a requalificação da
Av. conde Vizela e o destino a ser
dado à Escola de Cense foram al-
guns dos assuntos que tomaram con-
ta do período antes da ordem do
dia. António Costa, PS, referiu a ne-
cessidade de arranjo das casas de
banho do cemitério velho, de ilumi-
nação no novo e limpeza dos espa-
ços junto à capela. Sebastião Lopes
referiu a requalificação da av. Conde
Vizela, algo que, defende, “não pode
cair no esquecimento” e também não
esqueceu as casas de banho do ce-
mitério velho. “São da responsabili-
dade da junta e é inadmissível que
Vila das Aves tenha casas de banho
naquelas condições, envergonha-
nos”, continuou.

Mas Sebastião Lopes quis saber,
também, “que destino dar à escola
de Cense”. O deputado lembrou que
Quintão 1 “está bastante degrada-
da” e, mesmo assumindo não saber
da “viabilidade” da proposta sugeriu
transferir esta última para as antigas
instalações da extinta escola de
Cense. “É uma hipótese a pôr”, adi-
antou, “a escola sem utilidade, daqui
um tempo está degradada”. A presi-
dente da Junta lembrou que, em reu-
nião com o presidente da Câmara
referiu que a av. Conde Vizela tem
que ser inaugurada até final do ano
2015. Sobre a Escola de Cense, Eli-

sabete Faria recordou uma reunião
feita com os pais dos alunos da Es-
cola de Quintão 1, antes do início
do ano letivo, no sentido de “deslo-
car tudo para Cense, porque ficavam
melhor servidos”. “A Câmara Muni-
cipal prometeu assegurar o transpor-
te da Quintão 1 para Cense, mas os
pais não aceitaram”, assegurou. A
presidente agradeceu toda a preocu-
pação com o cemitério mas disse não
prometer nada: “quando eu puder, eu
faço”. Feita está já uma cobertura no
mesmo, algo que, adianta, era muito
reivindicado. Sebastião Lopes felici-
tou a junta pela criação da cobertura
que considera ter sido de “bom gos-
to” e de grande funcionalidade.

O presidente da Assembleia de
Freguesia, Américo Luís Fernan-
des, foi o primeiro a expressar a
sua preocupação com o estado de
saúde da deputada do PS, Sara
Catarina Silva, que se encontra
hospitalizada. Américo Luís Fer-
nandes desejou as melhoras à de-
putada que considera “um mo-
delo de intervenção cívica”. “Es-
peramos que possa continuar a
sê-lo por muito tempo”, conti-
nuou. Depois do presidente da
Assembleia, também António
Costa, PS, desejou uma rápida re-
cuperação à colega de bancada e
sublinhou: “acreditamos que tem
grande força interior e ainda tem
um longo caminho pela frente”.
Sebastião Lopes, PSD, não dei-
xou de salientar a coragem de
Sara Catarina. “Fazemos força
para que ela volte ao nosso con-
vívio o mais rapidamente possí-
vel”. A presidente da Junta, Elisa-
bete Faria, partilhou o sentimen-
to de todos e, em nome de todo o
executivo, manifestou solidarie-
dade à deputada e à sua família.
“Ela é uma mulher de fé e as mu-
lheres de fé não se vão abaixo
facilmente e tenho certeza que ela
muito rapidamente estará cá
connosco”, referiu. |||||

SARA CATARINA SILVA:
“UM MODELO DE
INTERVENÇÃO CÍVICA”

“O grau de execução
das obras está eterna-
mente hipotecado à
receita. Dependemos
muito ou
exageradamente muito
da Câmara Municipal
ou de terceiros”
RUI BATISTA, TESOUREIRO

“Não se pode desculpar
o que não se faz com
o que os outros
também não fazem”.
CARLA CARNEIRO, PS

A requalificação da av.
Conde Vizela (em Vila
das Aves) não pode
cair no esquecimento”

SEBASTIÃO LOPES, PSD

“De um lado berra-se
contra as privatizações
e a nível local, onde
temos poder de decisão,
fazemos a mesma coisa”

“
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Teve lugar, no passado sábado, a pri-
meira Assembleia Geral ordinária da
Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Vila das Aves após
a tomada de posse da lista liderada
por Carlos Valente. A sessão decorreu
no auditório do Quartel, tendo os só-
cios presentes lotado os seus cerca
de setenta lugares. Após a saudação
inicial de Adalberto Carneiro, presiden-
te da mesa da Assembleia Geral, to-
mou a palavra Carlos Valente, para
anunciar aos sócios presentes ter a as-
sociação recebido duas ambulâncias
provenientes da Associação Humani-
tária dos Bombeiros de S. Martinho
do Campo (que nunca teve atividade e
está em vias de ser extinta) e solicitan-
do o registo na ata da sessão dos no-
mes dos iniciais doadores (ver caixa)

Carlos Valente fez, de seguida, a
apresentação do Plano de Atividades
para o ano de 2015, focando as in-
tenções da direção no que respeita
ao reforço da capacidade de inter-
venção do Corpo de Bombeiros e na
renovação da frota e dando ênfase
especial à possibilidade de aumen-
tar as receitas das quotizações dos
sócios sem aumentar os valores mí-
nimos das mesmas, através de paga-
mento extra, voluntário, em liquida-
ção de quotas via multibanco ou pay-
shop. Anunciou ainda a intenção de
criação de uma “Galeria dos Ilustres”,
onde se possa fazer justa homena-
gem a todos os fundadores e bene-
méritos. O orçamento foi, por sua vez,
apresentado por Benjamim Castro,
técnico responsável pela contabilida-
de da Associação, que referiu terem

CARLOS VALENTE QUER CRIAR UMA “GALERIA DOS ILUSTRES”,
ONDE SE POSSA FAZER JUSTA HOMENAGEM A TODOS OS
FUNDADORES E BENEMÉRITOS DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA DAS AVES

Associação contrai
empréstimo para fazer
face a dívidas a
fornecedores

os proveitos previstos e os custos esti-
mados (941 mil e 939 mil euros, res-
petivamente) sido obtidos a partir dos
registos do ano anterior e do ano em
curso. Os documentos foram aprova-
dos por unanimidade dos presentes.

No ponto relativo à situação da
associação, o presidente da direção
apresentou um documento em que
é reportada a situação encontrada,
do ponto de vista dos compromissos
existentes na data de posse dos Cor-
pos Gerentes, tendo explicado que
pretendia apenas dar a conhecer aos
sócios a situação, de forma clara e
sem intenção de criar polémicas e que
a direção decidiu prescindir da reali-
zação de uma auditoria porque isso
implicava custos e seria inconsequente
na medida em que não seria nunca
possível pedir responsabilidades por
eventuais irregularidades. O documen-
to lido ficará a fazer parte da ata e
estará, por isso disponível para con-
sulta e análise pelos sócios. De acor-
do com a apresentação, que foi aten-
tamente seguida pelos sócios, as res-
ponsabilidades superam os 250 mil
euros, sendo mais de 100 mil a forne-
cedores. Foram ainda explicadas vá-
rias situações, entre as quais algumas
relacionadas com a Clínica de Fisio-
terapia e as obras na casa de Sobra-
do, parte das quais ainda por liqudar.

Depois de explicado de forma de-
talhada o objetivo do empréstimo a
contratar, tendo sido, nomeadamente,
referidas as responsabilidades com os
fornecedores, e descritas de forma
mais geral as condições previstas, foi
aprovada a obtenção de um emprés-
timo até 130 mil euros com a hipote-
ca do terreno em frente do quartel. |||||

A Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Vila das Aves
(AHBVVA) têm desde dia 11 duas novas
viaturas na sua frota oferecidas pela As-
sociação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de S. Martinho do Campo.
“Foi criada há dez anos uma associação
em S. Martinho do Campo com a inten-
ção de formar um corpo de bombeiros”,
recorda o presidente dos Bombeiros de
Vila das Aves, Carlos Valente. Nessa al-
tura, duas empresas (a SCAM e a SIDI)
ofereceram um carro de transporte de
doentes e uma ambulância. A Associa-
ção de S. Martinho, refere Carlos Valen-
te, “nunca conseguiu levar avante a cria-
ção do corpo de bombeiros” e são essas
viaturas que a Associação de S. Martinho
doou agora à AHBVVA. As viaturas, que
ainda têm o logotipo e as cores da asso-
ciação de S. Martinho estão equipadas e
“estiveram fechadas até hoje, uma delas
têm cerca de 200 quilómetros e outra
tem 300 e pouco”, refere Carlos Valen-
te. “Era um objetivo que eu já tinha em
mente quando era candidato”, continua
o presidente, “entretanto falei com o
presidente da associação que é o Sr. Jor-
ge Lima, ele disse que queria resolver o
assunto e conseguiu-se fazer a escritura
de doação de uma associação para a
outra”. Apesar de tudo, as viaturas dos
Bombeiros de Vila das Aves ainda não
são suficientes para o dia-a-dia, garan-
te o presidente, que diz ser também ur-
gente criar um parque coberto para os
carros que estão ao relento. |||||

ASSOCIAÇÃO DE S. MARTINHO
DO CAMPO DOA DUAS
VIATURAS AOS BOMBEIROS
DE VILA DAS AVES

No próximo sábado, 20 de dezem-
bro, a Vontade Singular – Associa-
ção Juvenil com sede em Vila das Aves,
elege os seus novos corpos gerentes
para o próximo biénio.

As eleições terão lugar na sede
da associação, sita no número 280
da Rua 25 de Abril, em Vila das
Aves, decorrendo as mesmas no ho-
rário compreendido entre as 10h00
e as 16 horas. Recorde-se que a pre-
sidência da direção da Vontade Sin-
gular é atualmente assegurada pelo
jovem Ricardo Martins.

JOGOS DE GIZ
Entretanto, e já com nova direção, a
Vontade Singular realiza no dia 27
deste mês os “Jogos de Giz; um even-
to lúdico dirigido às crianças dos 5
aos 10 anos que pretende, de algu-
ma forma, reavivar brincadeiras anti-
gas praticadas ao ar livre na rua e
recreios escolares.

“Jogos de Giz” nasce da observa-
ção dos recreios escolares e da cons-
tatação da falta de valorização dos
mesmos enquanto plataforma para o
desenvolvimento das crianças. Estes
assentam em conceitos inovadores
baseados em alguns jogos tradicio-
nais como o “Jogo da Macaca”. Estes
são desenhados na calçada com giz
e são desenvolvidos para auxiliarem
e promoverem a atividade física, a
sociabilização, a cooperação, a con-
centração e o respeito pelas regras e
pelos colegas, de uma forma criativa.

Esta indicativa da associação Von-
tade Singular conta com a colabora-
ção de estudantes universitários da
área do desporto. |||||

VILA DAS AVES //

Vontade Singular
elege novos
corpos gerentes
este sábado
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Cerca de duas dezenas de sócios
da Associação Avense (aa78) com-
pareceram no dia 27 de novembro,
no salão da Junta de Freguesia para
uma Assembleia Geral que, confor-
me convocatória deveria decidir en-
tre a retoma da atividade ou a sua
dissolução. A sessão foi presidida
pelo presidente da Mesa da Assem-
bleia Geral em exercício, que, na sua
interven-ção inicial lamentou a ausên-
cia de atividades que se prolongou
por um período demasiado longo
e abriu o debate sobre o futuro re-
lembrando alguns feitos importan-
tes do passado, nomeadamente a
construção do “Cubo das Artes”,
obra precursora do Centro Cultural
e nele integrada arquitetonicamente.
As intervenções dos presentes ali-
nharam-se, sem exceção, na ideia da
retoma das atividades, pensando
também na reabertura da sede e na
sua recuperação funcional, visto que
apresenta alguns sinais de degra-
dação. Elisabete Faria, presidente da
Junta de Vila das Aves, também usou
da palavra para dar conta da im-
portância em resolver a questão da
utilização do “Cubo das Artes”, cons-
truído em terreno cedido pela Jun-
ta de Freguesia e cuja ligação ao
Centro Cultural tem sido motivo de
algumas abordagens.

Para uma retoma das atividades

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

Associação Avense
elege Comissão
Administrativa

VILA DAS AVES // ASSOCIAÇÃO AVENSE AA78

PARA UMA RETOMA DAS ATIVIDADES DA ASSOCIAÇÃO, FOI
ELEITA UMA COMISSÃO ADMINISTRATIVA COMPOSTA POR
SETE ELEMENTOS.

É UM DOS ANSEIOS MAIS ANTIGOS DA POPULAÇÃO DE VILA DAS AVES E O EXECUTIVO DA
JUNTA DE FREGUESIA VAI OFERECÊ-LO ÀS CRIANÇAS AVENSES COMO PRESENTE DE NATAL.
VILA DAS AVES IRÁ VER O PARQUE INFANTIL INAUGURADO NO PRÓXIMO DOMINGO

Junta e Bombeiros em
sintonia quanto à
Quinta dos Pinheiros

“Desde sempre que a população que-
ria um parque infantil, não faz senti-
do uma freguesia como a Vila das
Aves não ter um parque infantil pú-
blico”. Quem o diz é a presidente da
Junta de Freguesia de Vila das Aves,
Elisabete Faria. Depois de muito se
ter falado da criação de um parque
na vila, os anseios da população vão
tornar-se realidade no próximo do-
mingo, já que o parque infantil será
inaugurado, às 15h.

O Amieiro Galego foi o local es-
colhido para o parque e Elisabete Fa-

Junta inaugura parque
infantil no próximo domingo

ria acredita que a localização “faz todo
o sentido”, “até para valorizar o par-
que”. “O espaço onde ele está insta-
lado é agradável e seguro. Os técni-
cos deram garantia disso mesmo”.

O assunto foi abordado na As-
sembleia de Freguesia de dia 12 e a
presidente explicou que foram pedi-
dos vários orçamentos para o par-
que. “Escolhemos o que achamos mais
original e com melhor orçamento”,
referiu. Elisabete Faria que deu ainda
conta do contributo de um benemé-
rito. “Fomos nós que o contactamos e

ele respondeu prontamente que sim”.
Quanto à originalidade do par-

que, garante Elisabete Faria, prende-
se com os aparelhos escolhidos. “É
diferente daquilo que se vê por aqui,
original é o bicho que chama a aten-
ção”, adianta a mesma responsável.
O bicho é um gafanhoto, “depois há
umas molas e uns baloiços mas isso é
o tradicional”.

“Nós achamos que era original e
diferente daquilo que se vê por cá e
também é uma forma de chamar pes-
soas àquele local”, referiu. |||||

O 1º Convivio TT off road realizou-
se em Vila das Aves no dia 6 de de-
zembro e teve uma particularidade:
foi feito nos dois terrenos da Quinta
dos Pinheiros.

Tudo porque a organização con-
tactou a Junta de Freguesia e a As-
sociação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Vila das Aves (AHBV-
VA) no sentido de realizar o evento
no local. “Fazia todo o sentido unir os
terrenos”, adiantou a presidente da
junta, Elisabete Faria.

A autarca vai mais longe e acre-
dita que “não faz sentido criar um
projeto para uma parte do terreno e
fazer outra coisa com a outra” e que,
por isso, “pensar num projeto em con-
junto com os dois terrenos faz todo
o sentido”. Ideia semelhante tem o
presidente da AHBVVA que garante
estar “disponível para abraçar um pro-
jeto conjunto com a junta de fregue-
sia”. ||||| ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

VILA DAS AVES // CONVÍVIO TT OFF ROAD

da associação, os presentes come-
çaram por eleger uma Comissão
Administrativa de sete elementos
cujo mandato principal é criar con-
dições para a eleição dos Corpos
Gerentes até à primavera do próxi-
mo ano. Fazem parte desta comis-
são vários antigos presidentes e
membros de direção (Américo Luís
Fernandes, Cláudia Ribeiro, Benja-
mim Castro, Gonçalo Carvalho, Rui
Faria, Olga Carvalho e Filipe Pedro-
sa) que já tiveram oportunidade de
tomar contacto com a situação da
sede e com os arquivos e vários
equipamentos que em tempos ha-
viam sido colocados à guarda da
Junta de Freguesia e que pretendem
levar à prática algumas ideias sur-
gi-das para marcar a “refundação”.
As redes sociais poderão vir a ser
usadas como meio preferencial de
contacto entre os sócios, pelo que
deverá o leitor interessado manter-
se atento ao que vier a aparecer na
“net”, isto é, na rede (portugues-
mente falando…). |||||

“A eleição de novos
Corpos Gerentes deve-
rá acontecer na
primavera de 2015



GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte
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Entre a animação musical e recreati-
va, assegurada por grupos como os
‘Os Delaenses’ e ‘Passion for Dance’,
e as cerimónias de cariz religioso, rea-
lizaram-se no fim de semana de 29
e 30 de novembro as festas em honra
de Santo André, no lugar de Sobrado.

As festividades começaram no iní-
cio da tarde de sábado, dia 29, com
a atuação do grupo “Os Delaenses”
em caminhada pelas ruas daquele lu-
gar da freguesia de Vila das aves.

VILA DAS AVES // FESTAS EM HONRA DE SANTO ANDRÉ

Honras a Santo André
a pensar nas
solenidades do Natal
POPULAÇÃO DO LUGAR DE SOBRADO, EM VILA DAS AVES, HOMENAGEOU O SEU
APÓSTOLO SANTO ANDRÉ COM PROGRAMA DE CARIZ FESTIVO E RELIGIOSO

Ainda durante a tarde, pelas 16 ho-
ras, rezou-se um terço na Capela de
Santo André, com meditação e cânti-
cos. À noite, a animação esteve a car-
go do referido grupo ‘Passion for
Dance’, que animou os presentes com
vários momentos de dança. Mais tar-
de, foi a vez de Mino Freitas e Nuno
Granja animarem o resto da noitada.

No dia 30, dia litúrgico do após-
tolo Santo André, realizou-se a Eu-
caristia do I Domingo do Advento,

O município de Santo Tirso formalizou
uma parceria com a Associação dar i
Acordar - Associação para a Recupe-
ração do Desperdício. Em resultado
do protocolo, o município implementa
o Movimento Zero Desperdício, um
programa que assenta na criação de
uma rede local de parceiros, que as-
seguram o aproveitamento dos ali-
mentos excedentários, dentro de um
apertado controlo de higiene.

O presidente da Câmara de San-
to Tirso, Joaquim Couto, acredita que
esta parceria, que irá canalizar o ex-
cesso alimentar para quem mais pre-
cisa, é fundamental. “Garantir que os
nossos munícipes têm assegurada
uma necessidade tão básica quanto
a alimentação é uma preocupação per-
manente. Orgulhamo-nos de, no
âmbito do programa MIMAR, estar-
mos a conseguir garantir refeições às
crianças durante as férias escolares.
Mas, naturalmente, tudo o que possa-
mos fazer no sentido de levar bens
alimentares a um maior número de pes-
soas é sempre extremamente impor-
tante e encarado como prioritário. Acre-
ditamos, por isso, que esta parceria
com a Dar i Acordar será bastante fru-
tífera ao disponibilizar-nos ferramen-
tas que nos permitem criar redes de
ajuda efetiva”, explica Joaquim Couto.

A autarquia, enquanto entidade ges-
tora do projeto, passa, assim, a apoiar
e coordenar localmente o Movimen-
to Zero Desperdício, operacionalizan-
do-o através da divulgação e anga-
riação de entidades recetoras e doa-
doras. Cabe-lhe ainda identificar as
famílias carenciadas e canalizar para
estas os recursos disponíveis. |||||

“Entre a animação musi-
cal e as cerimónias de
cariz religioso, o lugar
de Sobrado voltou a ho-
menagear Santo André

Santo Tirso quer
combater
desperdício
alimentar

ALIMENTAÇÃO

presidida pelo padre Fernando Aze-
vedo Abreu e que contou com a pre-
sença do Grupo Coral de Vila das
Aves. Na homilia, o pároco local fez
questão de assinalar o início da Ca-
minhada do Advento (tempo de pre-
paração para a solenidade do Natal,
em que se comemora a primeira vin-
da do filho de Deus aos homens),
sublinhando a mensagem nela subja-
cente através do cântico “Senhor, ensi-
na-nos os caminhos do amor! Senhor
ajuda-nos, Senhor, ajuda-nos a viver
no amor”, fazendo ainda referência
às duas quadras escolhidas para esse
domingo, insistindo naqueles que são
“os ladrões” da “nossa alma” e que
nós, “servos de Deus” devemos fazer
os “caminhos de fé na divina liturgia”.

Também presidida pelo pároco de
Vila das Aves realizou-se, já na parte
da tarde, a habitual procissão que
contou com a presença das Irman-
dades, dos Escuteiros do Agrupamen-
to 0004 de Vila das Aves e da pre-
sidente da Junta de Freguesia, Elisa-
bete Faria. A procissão percorreu a
Rua de Sobrado, Rua Alto de Sobra-
do, Rua das Alminhas, voltando no-
vamente para a Rua de Sobrado em
direção à Capela, onde terminou.

A tarde prosseguiu depois com o
espetáculo protagonizado pela du-
pla Zé Barbosa e Ricardo Jorge, que
animou o público presente. No fim
desta atuação, fez-se o sorteio das
rifas e a respetiva entrega dos pré-
mios. A tarde fechou com a entrega
das fitas pelos juízes, Catarina Gou-
veia e Leandro Oliveira aos Ranchos
convidados, nomeadamente ao Gru-
po Folclórico de Santo André de Vila
das Aves e o Rancho Folclórico de
Santo André de Sobrado, e com a
atuação dos mesmos. A festa encer-
rou por volta das 19 horas com uma
sessão de fogo-de-artifício. ||||| TEXTO:
COCOCOCOCOMISSMISSMISSMISSMISSÃÃÃÃÃOOOOO     DEDEDEDEDE     FESFESFESFESFESTTTTTASASASASAS (EDITADO). FOTO: CECECECECE-----
DIDDIDDIDDIDDIDASASASASAS     PORPORPORPORPOR     CARLCARLCARLCARLCARLOSOSOSOSOS     VVVVVALENTEALENTEALENTEALENTEALENTE
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ATUALIDADE

Depois de um quarto de século de
atividade, a Oficina - Escola Profissi-
onal do INA - comemorou os 25
anos de existência com o lançamen-
to da Oficina Startup, uma alavanca

Escola Profissional
do INA lança
Oficina Startup

Desenvolver o raciocínio, a memó-
ria e o cálculo mental, com um ába-
co japonês, perceber o que é, como
lidar e como se defender do ‘bul-
lying’, experimentar fazer música
com o corpo, ouvir um conto de
natal e vivenciar as surpresas que
estão no Natal na Praça são algu-
mas das atividades pensadas para
os dias de férias.

A Câmara Municipal garante, as-
sim, a ocupação saudável dos tem-
pos livres dos alunos do 1º ciclo,
nos períodos de interrupção letiva,
proporcionando-lhes experiências
lúdico-pedagógicas diversificadas,
em diferentes áreas temáticas. De-
pois de ter lançado o programa no
Natal de 2013, a autarquia repete
o projeto no ano letivo 2014/2015,
apostando numa maior diversida-
de de atividades. O presidente da
autarquia, Joaquim Couto adianta
que as iniciativas proporcionadas
aos alunos têm vindo a ser melho-
radas, até porque, considera, “a brin-
car também se pode aprender”.

Karaté, artes plásticas, magia, vi-
sitas de estudo, música, cinema, gi-
nástica e dança são algumas das
atividades previstas no programa
deste Natal, envolvendo 50 ani-
madores e 30 orientadores técni-
cos, especialistas nas mais diversas
áreas. Além disso, conta-se ainda

para a vida profissional dos alunos
da escola desenvolvida em parceria
com algumas instituições da região,
nomeadamente A Fundação Santo
Thyrso, a Câmara Municipal de Vila
Nova de Famalicão, a Universidade
Lusíada de Vila Nova de Famalicão, a
Faculdade de Filosofia da Universi-
dade Católica de Braga, a Associação
Comercial e Industrial de Santo Tirso,
a Associação Comercial e Industrial
de Vila Nova de Famalicão, o UPTEC
- Parque de Ciência e Tecno-logia da
Universidade do Porto e o CITEVE.

A Oficina Startup pretende apro-
veitar a capacidade instalada na Es-
cola Profissional do INA e criar um
autêntico ninho de empresas onde
os jovens empreendedores possam
desenvolver novas ideias de negó-
cio e colocar em prática os conheci-
mentos adquiridos ao longo do pro-
cesso educativo

Miguel Sá Carneiro, diretor peda-
gógico da Oficina, acredita que “este
projeto representa o início de uma
nova etapa na vida da Oficina, fruto
da maturidade da escola no ensino
profissional, e apresenta-se como uma
resposta da escola aos desafios da
estratégia Europa 2020”. “Pretende-
se desenvolver e apoiar a atitude em-
preendedora dos alunos do ensino
profissional, com vista à criação de
mais e melhor emprego e desenvol-
vimento local”, refere.

Leonel Rocha, vereador da edu-
cação de Vila Nova de Famalicão, con-
siderou que “este novo projeto evi-
dencia a capacidade da Oficina em
ajustar-se às necessidades do mer-
cado e espelha a qualidade do tra-
balho que se faz”.

O presidente da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, e da Fundação de
Santo Thyrso, Joaquim Couto, felici-
tou a Oficina pelo novo projeto, e
considerou-o “uma mais-valia para o
concelho”. “É um momento para ce-
lebrarmos o dinamismo desta escola,
bem como para aprofundar as rela-
ções entre a escola e o município”. |||||

OFICINA // 25.º ANIVERSÁRIO

A OFICINA STARTUP PRETENDE APROVEITAR A
CAPACIDADE INSTALADA NA ESCOLA PROFISSIONAL DO
INA E CRIAR UM AUTÊNTICO NINHO DE EMPRESAS

SANTO TIRSO // PROGRAMA MIMAR

Mais de mil crianças
no Mimar de Natal
COM AS FÉRIAS DE NATAL CHEGA MAIS UMA EDIÇÃO DO
PROGRAMA MIMAR. DE 17 A 30 DE DEZEMBRO, 31
ESCOLAS DO ENSINO BÁSICO DE SANTO TIRSO VÃO
ESTAR ABERTAS COM DEZENAS DE ATIVIDADES PARA 1028
CRIANÇAS ENTRE OS 6 E OS 10 ANOS.

com o apoio de alguns assistentes
operacionais, dos agrupamentos de
escolas do município.

Entre as novidades deste ano
destaca-se a iniciativa “Todos con-
tam”, uma atividade de caráter lúdico-
pedagógica, dinamizada por um
orientador técnico especializado.
Esta é uma oficina que pretende de-
senvolver um conjunto de compe-
tências sócio emocionais e interpes-
soais no contexto escolar. Outra
oficina diferente do habitual tem o
nome “Números criativos”. A ideia
é utilizar o ábaco japonês no de-
senvolvimento de competências de
raciocínio, concentração, criativida-
de, imaginação e cálculo mental.

“Queremos que os alunos pas-
sem tempo na escola com qualida-
de. E nesse sentido, temos vindo a
melhorar o tipo de oferta que é da-
do ao nível de atividades, durante
o período de féria escolares”, subli-
nhou Joaquim Couto.

Aproveitando as atrações do
Natal na Praça, todas as escolas en-
volvidas no programa Mimar po-
derão ainda visitar a casa do Pai
Natal, passar pela fábrica de em-
brulhos e andar de cavalo, entre
outras atividades que decorrem na
tenda instalada na Praça 25 de
Abril, mesmo em frente à Câmara
Municipal de Santo Tirso. |||||

PARA O DIRETOR PEDAGÓGICO DA
OFICINA, ESTE É O INÍCIO DE
UMA NOVA ETAPA NA VIDA DA OFICINA
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Vila Nova do Campo. Se tudo correr
como planeado, quando o processo
de alteração do nome da união de
freguesias de Campo (S. Martinho e
S. Salvador) e Negrelos (S. Mamede)
estiver concluído, este será o nome que
a união de freguesias passará a ter. Tu-
do porque foi este o nome mais vota-
do pela população na consulta públi-
ca realizada no dia 7 de dezembro.

Os habitantes da União foram con-
vidados a escolher entre cinco nomes:
Vale Nascente, Vila Nova do Campo,

Vila Nova do Campo
poderá ser nome
de freguesia
no próximo ano
A UNIÃO DE FREGUESIAS DE CAMPO (S. MARTINHO E S. SALVADOR) E
NEGRELOS (S. MAMEDE) ESTÁ MAIS PRÓXIMA DE VER O SEU NOME ALTERADO.
A CONSULTA PÚBLICA FOI FEITA NO DIA 7 DE DEZEMBRO E A PROPOSTA
VENCEDORA ARRECADOU 47 POR CENTO DOS VOTOS.

Vila Nova do Vale, União do Vale e
Campo e Negrelos. Mais de 1500
pessoas não quiseram passar ao lado
da mudança de nome da sua terra e
descolaram-se às mesas de voto. Vila
Nova do Campo acabaria por sair
vencedora com 731 votos, seguida de
Campo e Negrelos que arrecadou
385 votos. O presidente da Junta,
Marco Cunha faz um balanço positi-
vo da consulta que diz ter corrido
dentro das expetativas. “Em termos de
adesão as expetativas não eram mui-
to altas, eu esperava que andasse
entre os 20 por cento e os 30 por

defende que nenhuma freguesia de-
via ter o seu nome contemplado na
nova opção. “Podia ser União do Ave”,
sugere. “O melhor era Campo do
Ave”, sublinha Palmira. Ambos foram
votar mas Palmira considera que o
nome escolhido não foi o mais indi-
cado. “Acho que devia ter sido ou-
tro que tivesse a ver com as três fre-
guesias”. José Neto concorda que
uma solução do género teria mais
lógica mas está completamente de
acordo com a mudança de nome.
“Achei bem a mudança, a nova fre-
guesia devia ter um nome próprio”.

Marco Cunha acredita que o novo
nome está “mais ou menos assimila-
do”. “Claro que a população e S. Ma-
mede sentiu que deixou de ter Ne-
grelos no nome, que perdeu um bo-
cadinho a identidade”, mas, acredita
o presidente, “primeiro estranha-se e
depois entranha-se”. Mesmo não ten-
do referido qual a sua preferência, “pa-
ra não influenciar, a verdade é que
Marco Cunha tinha uma. “No dia a
minha escolha recaiu em Campo e Ne-
grelos porque teria os dois nomes,
seria mais justo e mantinha a identida-
de de todas as freguesias mas Campo
e Negrelos não é um nome que soe
tão bem como Vila Nova do Campo”

“Esta agregação incluiu duas al-
deias e uma vila, a única vila que
existia era S. Martinho do Campo e
portanto Vila Nova do Campo é uma
nova vila”. O nome já foi aprovado
pelo executivo da junta de freguesia
e pela Assembleia de Freguesia. O
próximo passo é pedir um parecer à
Câmara Municipal e à Assembleia
Municipal sobre o assunto que se-
guirá depois para a Assembleia da
República, “que é quem tem poder
para aprovar a alteração”.

A junta espera ver a situação do
nome e do Brasão resolvidas em
meados do próximo ano, altura em
que a União de freguesias do Cam-
po (S. Martinho e S. Salvador) e Ne-
grelos (S. Mamede) passará a ser co-
nhecida como Vila Nova do Campo. |||||

UNIÃO DE FREGUESIAS // CONSULTA PÚBLICA

MARCO CUNHA DURANTE UMA DAS
SESSÕES DE ESCLARECIMENTO A
PROPÓSITO DA CONSULTA
POPULAR PARA A MUDANÇA DE
NOME DA UNIÃO DE FREGUESIAS

cento. Foi superior a 25 por cento
por isso foi dentro do previsto”.

O autarca garante que não ficou
surpreendido por Vila Nova do Cam-
po ter sido a escolha de grande par-
te da população de S. Martinho. “Dá
para perceber essa dinâmica de bair-
rismo de cada freguesia e, de facto,
em S. Martinho do Campo, das pesso-
as que votaram 72 por cento esco-
lheram Vila Nova do Campo, enquan-
to em S. Mamede 60 por cento das
que votaram escolheram Campo e
Negrelos”.

O presidente da Junta acredita que
o processo de mudança de nome
ajudou as pessoas a perceber que a
agregação já aconteceu em 2013.
“Algumas pessoas ainda não tinham
percebido que já não pertenciam à
freguesia de S. Martinho do Campo
e S. Mamede de Negrelos e S. Salva-
dor do Campo mas que pertencem a
uma união de freguesias e isto aju-
dou a clarificar”, adianta o autarca.

Joaquim Rodrigues e Joaquim Mar-
tins têm uma opinião formada acer-
ca da mudança de nome. O primeiro
confidencia que nunca esteve muito
de acordo com a mudança, “estava
mais de acordo como estava”, adian-
ta, “mas mal por mal, fica assim”. Mes-
mo assim foi votar. “Eu votei, votei
Vila Nova do Campo, votei pela mi-
nha terra”, “era o melhor”, continua
Joaquim Martins. Joaquim Rodrigues
acredita que “ainda aí uma revolução-
zita mais ou menos”. Tudo porque, “nós
aqui somos três freguesias, S. Mame-
de de Negrelos devia ter o nome
incluído, e não tem”. É de S. Martinho
mas considera que se devia ter esco-
lhido um nome que fizesse jus às
três antigas freguesias. “Vila Nova do
Campo apanha S. Martinho e S. Salva-
dor e S. Mamede de Negrelos não
apanha nada, não acho justo”, explica.

José Neto é de S. Mamede de Ne-
grelos. Palmira de Lurdes vive lá, em-
bora seja natural de S. Martinho. José
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O empate em Freamunde no contexto
da campanha deste ano dos avenses
pode-se considerar um bom resultado

Aves não descola dos últimos lugares
A EQUIPA DO AVES NÃO CONSEGUE DESCOLAR DAS ÚLTIMAS POSIÇÕES E NOS ÚLTIMOS TRÊS JOGOS APENAS CONSEGUIU DOIS EMPATES E AVERBOU
UMA DERROTA CASEIRA COM O CHAVES. ALÉM DISSO EMPATOU EM CASA COM O BENFICA B (3-3) E FOI EMPATAR NO SÁBADO (1-1) EM FREAMUNDE.
CONTINUA NO 18º LUGAR, AGORA COM 22 PONTOS SOMADOS ESTANDO APENAS A DOIS DOS LUGARES DE DESCIDA.

FREAMUNDE 1 - AVES 1
FREAMUNDE: MARCO, RAINHO, ROCHA, MONTEIRO,

BRUNO SANTOS, LIO, ROBSON (TIAGO CINTRA, 81),

BARBOSA, JÔ, ANSUMANE (DALLY, 81) E FAUSTO

(TIAGO LEÃO, 90). AVES: QUIM, LEANDRO, ROMARIC,

MIGUEL VIEIRA, JORGE RIBEIRO, DIOGO PIRES,

GROSSO (TITO, 66), RENATO REIS (ANDRÉ COSTA,

88), PEDRO PEREIRA (LUÍS MANUEL, 81), PERDIGÃO

E PLATINY. GOLOS: LIO (53) E TITO (75). ÁRBITRO:

ARTUR SOARES DIAS (PORTO). CARTÕES AMARELOS:

DIOGO PIRES (13 E 67), BARBOSA (30), TITO (72),

ROCHA (79), QUIM (84) E ANDRÉ COSTA (88). CARTÃO

VERMELHO: DIOGO PIRES (67).

até porque os capões estão nos luga-
res cimeiros da tabela. No jogo, a equipa
da casa teve naturalmente ascenden-
te sobre o adversário, mas sem conse-
guir traduzir em golo essa supremacia.

No primeiro tempo, as duas únicas
ocasiões de golo resultaram de lances
de bola parada. Aos 29 minutos, Ro-
cha cabeceou por cima e cinco minu-
tos depois foi a vez de Bruno Santos
fazer a bola passar junto ao poste.

Por seu lado, os avenses, mesmo
sem grande pendor ofensivo benefi-
ciaram de uma ocasião soberana para
abrir o ativo, quando Rocha fez falta
sobre Renato Reis dentro da área do
Freamunde. Chamado a converter, Pe-
dro Pereira permitiu a defesa de Marco.

Na segunda parte, os da casa esti-
veram perto do golo quando Ansuma-
ne primeiro e Bruno Santos na recar-
ga, conseguiram marcar quando o re-
lógio marcava 51 minutos. Este foi o
prenúncio do golo dos capões quando
dois minutos depois Lio conseguiu
um grande golo, disparando com o pé
esquerdo ainda de meio do terreno,
conseguindo um golo de belo efeito.

Em vantagem e com mais um
homem no terreno, depois da expul-

são do avense Diogo Pires aos 67
minutos, as coisas pareciam encar-
reirar-se para a vitória do Freamunde
conseguindo a liderança da Segunda
Liga. Só que Tito, no regresso à com-
petição depois de longa ausência e
poucos minutos depois de entrar em-
patou a partida, dando boa resposta
ao livre apontado por Jorge Ribeiro (75’).

Com a igualdade restabelecida, e
nos minutos restantes, as duas equi-
pas procuraram ainda a vitória. Dois
minutos depois Ansumane apareceu
sozinho na área, mas rematou de
forma desastrada, desperdiçando um
a excelente ocasião e logo a seguir
foi Jorge Ribeiro que, na cobrança de
um livre, obrigou novamente Marco
a aplicar-se, conseguindo evitar um
mal maior para os da casa.

JORNADAS ANTERIORES
Na jornada anterior e depois de cinco
jogos sem perder, os avenses cederam
uma derrota no seu terreno frente ao
Chaves. O Aves até marcou primeiro,
graças a um penálti convertido por
Mauro Caballero (3’), mas a formação
visitante empatou por Raphael Guzzo
(23’) e marcou ainda mais dois golos

por Luís Pinto ainda na primeiria parte.
O Aves tentou dar a volta, mas teve
muita dificuldade, conseguindo redu-
zir por Jose Valente perto do final, já
depois de os flavienses estarem redu-
zidos a dez, após o segundo amarelo
mostrado a Paulo Monteiro. Até final,
o Aves tentou pelo menos o empate,
mas sem sucesso.

O empate foi o resultado conse-
guido na jornada anterior a três bolas
na receção ao Benfica B, num jogo
muito agradável de seguir, disputado
numa noite fria. Os benfiquistas con-
seguiram marcar dois golos, mas o
Aves ainda reduziu antes do Intervalo
por André Costa. Chegou ao empate
já no segundo tempo por Mauro Ca-
ballero na conversão de uma grande
penalidade. Rui Fonte bisou e clocou
novamente os encarnados em vanta-
gem, mas o empate foi novamente
imposto após um livre cobrado de
forma irrepreensível por Pedro Pereira.

Na próxima jornada e antes do
Natal, os avenses recebem o Tondela,
que venceu na última jornada o Beira
Mar por 1-0, encontrando-se no quar-
to lugar da tabela com 32 pontos,
mais dez que os avenses. |||||

II LIGA // CEDEU DERROTA CASEIRA COM O CHAVES DEPOIS DE CINCO JOGOS A PONTUAR

IMAGEM DO JOGO DO AVES COM O BENFICA B. FOTO: VASCO OLIVEIRA

O empate em Freamun-
de no contexto da
campanha deste ano
dos avenses pode-se
considerar um bom
resultado até porque
os capões estão nos
lugares cimeiros da
tabela.

Na próxima jornada e
antes do Natal, os
avenses recebem o
Tondela, que venceu
na última jornada
o Beira Mar  por 1-0

“
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CNS // OS TRÊS RESULTADOS POSSÍVEIS
EM OUTROS TANTOS JOGOS

Se o Tirsense estava galvanizado
com a segunda vitória alcançada
na jornada anterior diante do
sempre rival Ribeirão, também
não é menos verdade que o Vila
Real estaria motivado depois de
conseguir a primeira vitória e ain-
da por cima na condição de visi-
tante no campeonato na jornada
anterior. Foi diante da Oliveirense
por 2-3.

Assim, a visita ao último clas-
sificado da série B do Nacional
de Seniores parecia ser uma boa
oportunidade para dar continui-
dade a uma série vitoriosa, no
entanto, isso não aconteceu.

Em Trás-os-Montes as defesas
acabaram por superiorizar-se aos
atacantes e o nulo persisitu até
final da partida, apesar das tenta-
tivas, nem sempre bem concebi-
das para tentar chegar às baliza-
das dos adversários.

O equilibrio foi a nota domi-
nante do encontro, com as coisas
a complicar-se ainda mais para
os jesuítas quando a meio do
segundo tempo ficaram reduzi-
dos a dez jogadores, altura em
que Hugo Cruz viu o segundo
cartão amarelo e foi expulso. Aí,
os visitantes procuraram resguar-

DEPOIS A ESTABILIDADE DOS EMPATES, O TIRSENSE,
AGORA SOB A BATUTA DE ANTÓNIO CARVALHO
PASSOU A SER IRREGULAR. PERDEU EM AMARANTE,
CONSEGUIU A SEGUNDA VITÓRIA FRENTE AO
RIBEIRÃO E NO DOMINGO FOI EMPATAR SEM GOLOS
A VILA REAL.

Tirsense continua
irregular

Os avenses estão a atravessar uma
fase menos boa na série A da II Divi-
são de Futsal, somando três derrotas
nas últimas jornadas.

Ainda em novembro na desloca-
ção ao terreno do líder, o Gualtar, o
Aves perdeu por 4-1, seguindo-se  no-
vo desaire, desta vez em casa, na rece-
ção ao Valpaços (3-5). No passado
fim de semana as coisas também não
correram bem com o Nogueiró a
superiorizar-se aos avenses por 3-2.

Com estes resultados, o Aves des-
ceu ao sexto lugar mantendo os 12
pontos, mas estando já longe dos
lugares da subida, pois são já dez os
pontos que separam essas posições.

Na próxima jornada que terá lugar
já em 2015, no dia 3 de janeiro, os
avenses têm nova deslocação, desta
vez aos Pioneiros de Bragança, equipa
que tem os mesmos pontos que a
turma da Vila das Aves. |||||

dar-se mais, de modo a levar para
Santo Tirso, pelo menos o empate.

Na jornada anterior, o Tirsen-
se voltou a vencer frente ao Ribei-
rão que atravessa dias dificeis. O
golo solitário aconteceu bem ce-
do, logo ao nove minutos por
Leonel, resultado que se manteria
até final do encontro, mas que
se justifica plenamente face ao
rumo dos acontecimentos ao
longo do desafio.

Da jornada anterior, surge a
primeira derrota da era de An-
tónio Carvalho, por 2-0 na visita
ao terreno do Amarante, isto
depois de ter conseguido estar
nove jogos sem conhecer o sabor
da derrota.

Com esta sequência de resulta-
dos, o Tirsense mantém-se a meio
da tabela, agora com 15 pontos
somados. Na próxima jornada, no
domingo, há um grande jogo em
perspetiva com o Tirsense a visitar
o FC Famalicão, equipa que segue
no terceiro lugar com 26 pontos,
os mesmos do segundo classi-
ficado, o Varzim e com apenas
menos um ponto que o Vizela
que lidera o campeonato. |||||

VILA REAL 0 - TIRSENSE 0
VILA REAL :  MIGUEL ASSUNÇÃO, MIGUEL

CARREIRA, FRED COELHO, ANDERSON, (MIGUEL

MORAIS, 81) FRANCIS (SCHUSTER, 72), ANDRÉ

BUKIA, CASTANHA, RUI MAGALHÃES, ORLANDO

(GABRIEL AQUINI, 62), PATRICK, FELIPE MAR-

TINS. TIRSENSE: PAULO CUNHA, DIOGO PINHEI-

RO, PAULO SAMPAIO, DANILSON, NERA, VLA-

DIMIR, ANDRÉ CARVALHO (PEDRO PEIXOTO, 46),

HUGO CRUZ, GILMAR, LEONEL (RICARDO FER-

NANDES), 72) E TIAGO ANDRÉ (PEDRO MAURÍ-

CIO, 79). ÁRBITRO: PEDRO ALEXANDRE. CAR-

TÕES AMARELOS: HUGO CRUZ (16 E 72), FELIPE

MARTINS (29) E TIAGO ANDRÉ (34). VERMELHO:

DIOGO PINHEIRO (72).

Com esta sequência
de resultados, o
Tirsense mantém-se
a meio da tabela,
agora com 15
pontos somados. Na
próxima jornada a
ter lugar no domin-
go, o Tirsense visita
o FC Famalicão.

“

FUTSAL //  AVES

Aves averba
derrotas

S. Martinho
perde liderança

DISTRITAIS

Depois de conseguir isolar-se no co-
mando do campeonato da Divisão de
Elite - Pró-nacional, o S. Martinho caiu
para o segundo lugar e está já a qua-
tro pontos do novo líder que é o Oli-
veira do Douro.

Esta descida foi fruto dos últimos
resultados, com o S. Martinho a aver-
bar duas derrotas consecutivas nas
duas últimas jornadas disputadas fora
de casa. Perdeu 2-1 no passado fim
de semana na visita ao Padroense e
por 3-2 na jornada 13 na visita ao
Rebordosa. Pelo meio salva-se a vitória
por 3-1 na receção ao S. Gens.

O S. Martinho soma 31 pontos e
está a quatro pontos do Oliveira do
Douro. Na próxima jornada, recebe o
Aliança de Gandra que segue no 16º
posto, com 14 pontos somados.

VILARINHO SOBE
O Futebol Clube de Vilarinho conse-
guiu alcançar o segundo lugar da Di-
visão de Honra da AFP nas últimas
jornadas. Soma 24 pontos e já se
encontra em lugar de subida, estando
a dois pontos do líder, Pedrouços e
com outros dois de vantagem sobre
um trio que busca estes lugares: Baião,
Barrosas e Balasar. Esta posição surge
depois do empate conseguido no
passado fim de semana a duas bolas
na visita ao Sandinenses e depois de
ter goleado em casa o Custóias por
5-1 e depois ainda de novo empate
a uma bola na deslocação ao FC Foz.

Na próxima jornada o Vilarinho
recebe o Alpendorada que segue no
12º posto com 15 pontos somados. ||||| NATAÇÃO

Decorreram no fim de semana de 6 e
7 de dezembro, nas Piscinas Municipais
de Ponte da Barca, os Campeonatos
Nacionais de Clubes da 3ª Divisão,
nos quais participaram 358 nadado-
res em representação de 37 Clubes.

A equipa masculina do Ginásio
Clube de Santo Tirso conseguiu ga-
rantir a manutenção, numa luta até à
última prova, mostrando uma enorme
entrega e determinação para alcan-
çarem o objetivo. Já a equipa femi-
nina, muito jovem e que foi repescada
para esta divisão pela desistência de
três clubes face à época passada, não

Equipa masculina
garante manutenção

O Ginásio Clube de Santo Tirso, pe-
núltimo classificado do campeonato,
recebeu este sábado o Benfica em
partida a contar para a 14.ª jornada
do campeonato mas não aguentou
o poderio dos encarnados. Os co-
mandos de Mariano Ortega vence-
ram por 31-17 e ao intervalo já ganha-
vam por 14-12. Elledy Semedo evi-
denciou-se ao ser o melhor marcador
da partida, com seis golos apontados.

A equipa do ginásio segue em pe-
núltimo lugar com 18 pontos soma-

dos, mas já está a 5 pontos do Maia,
que é o antepenúltimo classificado.

Da jornada anterior, nova derrota,
com o ABC/UMinho por 41-22, com
a equipa minhota a dominar a partida,
sendo que antes desta jornada, novo
jogo grande em Santo Tirso na
receção ao Sporting, perdendo por
15-41. A altura foi ainda aproveitada
para promover mais uma vez uma
ação de solidariedade, desta feita a
favor no núcleo de Santo Tirso da
Cruz Vermelha Portuguesa. |||||

ANDEBOL

Ginásio cede frente
aos colossos nacionais

conseguiu evitar a despromoção, ape-
sar do total empenho de todas as
nadadores inscritas.

De destacar a obtenção de dois
novos recordes absolutos entre os
14 novos recordes pessoais alcan-
çados. O desempenho médio foi de
103,9 por cento. |||||
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A data oficial é 7 de setembro,
mas por imperativos profissionais
do mestre Joaquim Fernandes só
no passado dia 8 de dezembro
foi possível realização do jantar
comemorativo do 27.º aniversário
do Karaté Shotokan de Vila das
Aves. Com a presença de mais de
metade dos atletas e de alguns
familiares, o jantar decorreu im-
buído em espírito natalício, pro-
cedendo-se no final do mesmo a
uma simbólica troca de prendas,
do especial agrado das crianças e
jovens karatecas.

Mas este é, acima de tudo, o
momento de entrega dos “melho-
res kimonos” ou, por outras pala-
vras, de premiar os atletas que ob-
tiveram melhores resultados na
última época desportiva. Este ano,
as mulheres levaram a melhor com
Ana Pinto, Ana Guimarães, Tânia
Barros e Lea Barros a receberem o
Kimono de Ouro. Filipa Fernandes
e Patrícia Brandão, por sua vez,
ganharam o Quimono de Prata, sen-
do o de Bronze entregue as kara-
tecas Diogo Rodrigues e Júlio Silva.

Neste jantar de aniversário e
também de Natal estiveram pre-
sentes: João Garcês, diretor da
Federação Nacional Karaté Portu-
gal; o mestre José Ramos; o poeta
Afonso Bastos (do Lordelo Jornal);
para além dos responsáveis da as-
sociação local de karaté, o presi-
dente da direção, Adélio Brandão
e o mestre Joaquim Fernandes.

Na hora dos discursos, enfo-
que para o valor dos atletas aven-
ses pelas imensas conquistas na-
cionais e internacionais alcança-
das ao longo de todos estes anos
de trabalho, mas também para a
qualidade do trabalho desenvol-
vido pelo mestre Joaquim Fernan-
des. João Garcês sublinhou mes-
mo facto de Joaquim Fernandes
ter chegado ao topo da carreira e
ser o único árbitro mundial em
Portugal. ||||| OLOLOLOLOLGGGGGAAAAA     PIMENTPIMENTPIMENTPIMENTPIMENTAAAAA

KARATE SHOTOKAN
// ANIVERSÁRIO

Ouro e
Prata para
as atletas
das Aves

Jantar de Natal
junta 300 pessoas

Pela primeira vez, o Jantar de Natal
do Clube Desportivo das Aves jun-
tou não apenas o departamento de
formação, mas toda a família avense,
incluindo o futebol e futsal profissi-
onais. Foram 300 pessoas, que na
terça à noite, se juntaram num am-
biente descontraído e de festa, onde
os mais novos tiveram a oportuni-
dade de conviver com os seus ído-
los. Os jogadores não tiveram mãos
a medir nos autógrafos, nas fotos e
selfies tiradas junto daqueles que
sonham, um dia, tornar-se também.

O ineditismo da iniciativa foi des-
tacado por todos, com o presidente
do clube, Armando Silva a afirmar
que o Aves “sai mais forte e unido
depois desta festa”. Agradeceu a
todos o esforço e a dedicação do
dia-a-dia ao clube. Por seu lado, o
presidente da Assembleia Geral dis-
se aos mais jovens “para que apre-
ciem estes momentos e esta etapa
nas suas vidas” e aos profissionais
para que tenham um bom ano pes-
soal e profissional, e, neste caso, “que
sejam mais felizes no próximo ano
do que estão a ser este ano”, numa

INICIATIVA REALIZADA NA NOITE DA PASSADA TERÇA-
FEIRA, DIA 16, JUNTOU TODA A FAMÍLIA AVENSE

clara alusão à época irregular que
o clube está a viver.

Já Vítor Matos, representante do
pelouro desporto da Câmara de
Santo Tirso diz que o Aves é um
exemplo na formação desportiva e
que ia transmitir ao presidente da
autarquia que encontrou um “clube
forte e de gente unida”.

Finalmente, Joaquim Neves, que
ocupa a vice-presidência para a for-
mação, afirmou sentir muito orgulho
em ser o representante da forma-
ção. “Obrigado a todos pelo traba-
lho que têm feito”, declarou. No fi-
nal da festa foi entregue uma lem-
brança desejando-se as boas festas a
todos os presentes. |||| CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

“Que [os jogadores
profissionais] sejam
mais felizes no próxi-
mo ano do que
estão a ser este ano”
NARCISO OLIVEIRANARCISO OLIVEIRANARCISO OLIVEIRANARCISO OLIVEIRANARCISO OLIVEIRA, PRESIDENTE DA
ASSEMBLEIA GERAL DO AVES

DESPORTIVO DAS AVES // CONVÍVIO
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AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Agência Funerária Abílio Godinho

VILA DE LORDELO

João de Andrade

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Rio Tinto - Gondomar, com 87 anos de
idade, falecido no Hospital de Guimarães no dia 23 de
Novembro de 2014. O funeral realizou-se no dia 25 de
Novembro, na Capela Mortuária da Vila de Lordelo,
para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
Cemitério local. Sua família renova os sinceros agradeci-
mentos pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Agência Funerária Abílio Godinho

VILA DAS AVES

Domingos da Silva Barros
 (Domingos Fidalgo)

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 73 anos de idade, falecido
na sua residência no dia 27 de Novembro de 2014.O
funeral realizou-se no dia 28 de Novembro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.
Sua família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Agência Funerária Abílio Godinho.

VILA DAS AVES

Manuel da Costa Pinheiro

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 82 anos de idade, falecido
na sua residência no dia 3 de Dezembro de 2014.O
funeral realizou-se no dia 5 de Dezembro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.Sua
família renova os sinceros agradecimentos pela parti-
cipação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Agência Funerária Abílio Godinho

S. TOMÉ DE
NEGRELOS

Emília Martins Neto (Emília Bica)

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Eiriz - Paços de Ferreira, com 90 anos de idade,
falecida no Hospital de S. Tirso no dia 2 de Dezembro de
2014. O funeral realizou-se no dia 3 de Dezembro, na
Capela Mortuária da Vila de S. Tomé de Negrelos, para
a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemi-
tério local. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Agência Funerária Abílio Godinho.

S. TOMÉ
NEGRELOS

Deolinda da Silva Moreira Machado

A família participa o falecimento da sua ente querida,
com 83 anos de idade, falecida no Hospital de S. Tirso
no dia 27 de Novembro de 2014. O funeral realizou-se
no dia 29 de Novembro, na Capela Mortuária da Vila
de S. Tomé de Negrelos, para a Igreja Paroquial, indo
de seguida a sepultar no Cemitério local. Sua família
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Agência Funerária Abílio Godinho.

S. TOMÉ DE
NEGRELOS

Glória Dias Monteiro

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 76 anos de idade,
falecida no Hospital de V. N. de Famalicão no dia 29 de
Novembro de 2014.O funeral realizou-se no dia 1 de
Dezembro, na Capela Mortuária da Vila de S. Tomé de
Negrelos, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a
sepultar no Cemitério local.Sua famíliarenova os sin-
ceros agradecimentos pela participação no funeral e
missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Agência Funerária Abílio Godinho.

VILA DE LORDELO

Rosa Ferreira

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo, com 99 anos de idade, falecida no
Hospital de Guimarães no dia 5 de Dezembro de 2014.
O funeral realizou-se no dia 7 de Dezembro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Agência Funerária Abílio Godinho.

VILA DE LORDELO

José Luís Pereira de Faria Martins

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 42 anos de idade, falecido no
Hospital de Braga no dia 7 de Dezembro de 2014. O
funeral realizou-se no dia 9 de Dezembro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família renova os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

entreMARGENS
ESCREVA-NOS:
jornalentremargens@gmail.com

ASSINE E DIVULGE

O Jornal Entre Margens
envia às famílias enlutadas
as mais sentidas condolências
pela perda dos seus
queridos familiares.
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Um Bom Natal e um prós-
pero Ano Novo são os

votos do Entre Margens
para todos os seus leito-

res e colaboradores.

A Câmara de Santo Tirso já reagiu às
notícias divulgadas na imprensa so-
bre o assunto e, para além de garan-
tir ter sido apanhada de surpresa, diz
ser “lamentável e condenável a deci-
são autista do governo”. O municí-
pio acusa o governo de tomar a de-
cisão “unilateralmente, sem qualquer
audição prévia ou envolvimento da
Câmara”. Para a autarquia a decisão
“acaba com o Centro Hospitalar do
Médio Ave” e é a “machadada final”
no Hospital de Santo Tirso.

A Câmara mostra-se totalmente
contra a transferência do Hospital pa-
ra “qualquer instituição que não ga-
ranta a prestação de cuidados de saú-
de, no âmbito do SNS” e assegura que
irá solicitar uma audiência urgente

Hospital de Santo Tirso vai
ser entregue à Misericórdia
DEPOIS DE MUITO SE FALAR NA POSSIBILIDADE DO HOSPITAL DE SANTO TIRSO SER
ENTREGUE À MISERICÓRDIA, TUDO INDICA QUE IRÁ MESMO ACONTECER. O PROCESSO
FOI FORMALIZADO NA PASSADA TERÇA-FEIRA, DIA 16, EM LISBOA, COM A ASSINATURA
DO TERCEIRO “COMPROMISSO DE COOPERAÇÃO PARA O SETOR SOCIAL E SOLIDÁRIO.

ao Ministro da Saúde (MS). Em comu-
nicado a autarquia recorda que tem
realizado, a par do MS, investimen-
tos no hospital e, por isso, considera
que “qualquer decisão quanto ao seu
futuro deveria ter implicado uma aus-
cultação prévia”. Paralelamente, res-
ponsabiliza o governo pelo esvazia-
mento de alguns dos serviços do hos-
pital. A transferência de alguns deles
para a unidade de Famalicão e o can-
celamento do investimento de 5 mi-
lhões de euros para a construção de
um novo edifício para instalar a saú-
de mental, a unidade de convales-
cença e o internamento de medicina
são alguns exemplos apresentados.

 A autarquia levanta ainda algu-
mas questões, nomeadamente no que

aos critérios dizem respeito. “O Hos-
pital de Santo Tirso está englobado
no Centro Hospitalar do Médio Ave,
juntamente com o Hospital de Famali-
cão, cujas instalações também são pro-
priedade da Santa Casa da Miseri-
córdia. É estranho e mesmo incon-
gruente que se opte por transferir ape-
nas o Hospital de Santo Tirso – sede
do Centro Hospitalar – para a gestão
da Misericórdia e o Hospital de Fama-
licão continue na gestão do Serviço
Nacional de Saúde. Que razões es-
tão por trás desta decisão? Quais os
critérios? A cor política das Câmaras?”

Para além do hospital de Santo
Tirso, também os hospitais de São João
da Madeira e Fundão irão passar
para as Misericórdias. |||||

É já este sábado, pelas 16h30, que
a 17ª edição da S. Silvestre de San-
to Tirso chega às ruas do conce-
lho. É considerada a quarta maior
s. Silvestre nacional e, este ano, já
ultrapassou os 1250 inscritos. A
17ª edição será a maior de sem-
pre e contará com a presença da
atleta tirsense Sara Moreira, madri-
nha do evento.

A atleta, recentemente terceira
classificada na Maratona de Nova
Iorque, mostrou-se honrada com o
convite. “Como tirsense é motivo de
orgulho poder ser madrinha desta
prova. Por questões de calendário,
não me será possível participar, mas
estarei a apoiar todos os atletas”,
assegurou a atleta.

A São Silvestre, organizada em
conjunto pela Câmara Municipal e
o Centro de Atletismo de Santo
Tirso, e com o apoio da Federação
Portuguesa de Atletismo e da As-
sociação de Atletismo do Porto, vai
ter, nesta edição, a partida e a che-
gada junto ao Complexo Desportivo

Municipal, deixando, assim, a Pra-
ça 25 de Abril. O objetivo, expli-
cou a presidente do CAST, Sílvia
Alves, durante a conferência de
imprensa, “foi melhorar o apoio
prestado aos atletas”.

O percurso continua com pas-
sagem pelos Carvalhais, Praça 25
de Abril, Câmara Municipal, rua
Ferreira de Lemos, estrada até San-
tiago da Carreira e regresso pela
rua Ferreira de Lemos.

Para além da prova principal, re-
alizam-se, as corridas jovens a par-
tir das 15h30. Em simultâneo com
os 10 km terá ainda lugar o “Pas-
seio das Gerações”, uma caminha-
da “pensada para incluir todos: pais,
avós e netos, cada um a seu ritmo”,
explica Joaquim Couto. O presiden-
te da Câmara Municipal apontou
ainda que a São Silvestre de Santo
Tirso é uma iniciativa especial por
ser “um dia dedicado a valores que
procuramos promover durante o
ano todo: um estilo de vida saudá-
vel e o convívio entre todos”.

Sara Moreira apadrinha
17ª corrida S. Silvestre
PROVA REALIZA-SE ESTE SÁBADO, A PARTIR DAS 16H30
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